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Consagração ao Imaculado 
Coração de Maria
Virgem Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe, 

ao vosso Coração Imaculado nos consagramos, 

em ato de entrega total ao Senhor. 

Por Vós, seremos levados a Cristo. 

Por Ele e com Ele, seremos levados ao Pai. 

Caminharemos à luz da fé e faremos tudo 

para que o mundo creia que Jesus Cristo 

é o Enviado do Pai. 

Com Ele, queremos levar o Amor e a Salvação 

até os confins do mundo.

Sob a proteção do vosso Coração Imaculado, 

seremos um só povo com Cristo. 

Seremos testemunhas da Sua ressurreição. 

Por Ele seremos levados ao Pai, 

para glória da Santíssima Trindade, 

a quem adoramos, louvamos e bendizemos. 

Amém.

(Oração extraída do livro Orações para todas as 
horas, p. 73, publicado pela Editora Ave-Maria)
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Querido(a) leitor(a),

Todo mês, a Revista Ave Maria tem a missão de levar informações e conhecimento sobre 
a Igreja Católica, aproximando as pessoas de Deus e de nossa mãe Maria. 
Nosso desejo é que cada vez mais pessoas tenham acesso à revista. Por isso, a cada 
edição, ela é pensada e preparada com muita dedicação e carinho, levando assuntos 
relevantes aos lares brasileiros e colaborando com o crescimento intelectual e espiritual 
da família.
Mas para que esse trabalho missionário se desenvolva em sua plenitude, precisamos da 
sua ajuda. Apresente a Revista Ave Maria para seus familiares e conhecidos; 
testemunhe as maravilhas que Jesus e Maria têm realizado na sua vida. A revista pode 
ajudar outras pessoas também.
Para nos ajudar, é muito simples: peça para a pessoa que você indicar preencher a  
carta-resposta abaixo e entregar na agência de correios mais próxima. Se preferir, pode ligar 
para 0800 7730 456 ou enviar um e-mail para assinaturas@avemaria.com.br.
O valor da assinatura é apenas R$ 50,00 ao ano, e você ainda ajuda os projetos sociais 
mantidos pelos Missionários Claretianos. 
Você também pode presentear uma pessoa querida com a assinatura anual da Revista Ave Maria. 
Contamos com você!

Nome do assinante:

Quero dar uma assinatura de presente
(preencha no 10 quadro os dados da pessoa presenteada e no 20 seus dados para envio de boleto)

Endereço:

Bairro:

Número:

CEP:

Cidade: Estado:

CPF: E-mail:

Data de nascimento: Telefone:
(          )

Indico a pessoa abaixo para se tornar assinante

Nome do assinante:

Endereço:

Bairro:

Número:

CEP:

Cidade: Estado:

CPF: E-mail:

Data de nascimento: Telefone:
(          )

Endereço para envio de cobrança (no caso de presente)

Cole aqui:

#
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Remetente:_____________________________________________________

Endereço:______________________________________________________

Cidade:__________________________________Estado:________________

Carta – resposta
Não é necesSário selar

O selo será pago por 
ação Social claretiana

Carta
Resposta

9912281027-DR/SPM

Ave Maria

AC Santa cecÍlia
01227-999   São Paulo – SP

CEP:

A primeira revista mariana do Brasil
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Ele está no meio de nós!
“Todas as vezes que comeis desse pão e bebeis desse 

cálice, lembrais a morte do Senhor, até que  
ele venha.” (I Coríntios 11,26)

Jesus, antes de ser entregue à morte, reuniu seus discípulos em uma ceia de des-
pedida. Ao lavar os pés de seus seguidores, Jesus manifesta a cada um deles o 
ofício principal de todo cristão: servir! Nessa mesma ceia, o Mestre e Senhor  	

	 presenteia a Igreja com a sua presença real por meio da Eucaristia.
	 “Isto é o meu corpo, que é entregue por vós; fazei isso em memória de mim... 
Este cálice é a Nova Aliança no meu sangue; todas as vezes que o beberdes, fazei-o 
em memória de mim...” (ICor 11,24-25). 
	 Essas palavras de Jesus tomam força na solenidade de Corpus Christi. Se nós, 
como cristãos católicos, tomássemos a verdadeira consciência do valor inestimável 
da Eucaristia, muita coisa mudaria em nossas vidas. A Eucaristia é Cristo querendo 
morar em nós. Para celebrar essa data, a Igreja em festa faz procissões com o Santís-
simo Sacramento, testemunhando ao mundo o Nosso Rei e Senhor, Vivo. 
	 Nesta edição, mostraremos como algumas comunidades preparam os tapetes, 
um caminho digno para o Senhor passar. Também destacamos a importância reli-
giosa e histórica das festas juninas, de modo especial a celebração de São João.
	 E na pessoa de Pedro, compreenderemos melhor a sucessão papal.
Seja Deus a nossa força!

Pe. Luís Erlin, cmf 

Editorial
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Homenagem ao Coração de Jesus

	 No brilhar de toda a natureza fes-
tiva, nesta épocha invernal n’este mez 
de Junho, há um facto primando pela 
grandeza que o caracteriza.
	 Realmente é no presente o mo-
mento das alegrias, dos festejos das 
populações. Honras são feitas aos glo-
riosos Santo Antonio, São João e São 
Pedro. Entretanto, o preito que mais 
enleva as almas bemfazejas, no passar 
d’estas jornadas, é naturalmente por-
que encerra elle o maior reconheci-
mento de nossos corações – o de ho-
menagem ao Coração de Jesus.

Publicado na Revista Ave Maria de 30 
de junho de 1912.
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No dia 18 de junho, o Brasil comemora 104 anos 
da imigração japonesa. Em homenagem aos japo-
neses que se estabeleceram em terras brasileiras e 
enriqueceram ainda mais nossa cultura, a Revista 
Ave Maria republica abaixo a foto do grupo de 

padres e seminaristas de origem nipônica de Nova 
Friburgo (RJ), publicada na edição de junho da 
revista, em 1958, durante a comemoração de 

50 anos da imigração japonesa. Você reconhece 
alguém nesta imagem?

Caso você conheça alguém que aparece nessa foto, entre em contato 
com a redação da Revista Ave Maria. Envie um e-mail para  

revista@avemaria.com.br ou mande sua carta para:

Redação da Revista Ave Maria 
Rua Martim Francisco, 636 – Santa Cecília 

CEP: 01226-000 – São Paulo-SP
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Espaço do leitor

cartas

Fortalecimento da fé
Quando a revista chega, leio ra-
pidamente, pois seus artigos são 
bem interessantes e nos ajudam 
a enriquecer nossa vida espiritual 
e fortalecer cada vez mais a Fé na 
Igreja Católica Apostólica Roma-
na. Também compartilho no Fa-
cebook as leituras do dia e todos 
meus amigos curtem. Que o Espí-
rito Santo ilumine cada vez mais 
todos vocês que fazem parte da 
Revista Ave Maria. 

Auta Campos Oliveira
Fortaleza (CE)

Terço dos Homens
Assim como na matéria publicada na edição de março (Terço dos 
homens: devoção masculina da Igreja) em Itabi, no sertão sergipano, 
também temos o Terço dos Homens.
Frei Peregrino, um missionário italiano, escolheu a cidade para instituir 
o Terço, porque era o local que mais reunia  homens nas missas. Tive-
mos o privilégio  de poder louvar  Nossa Senhora da Conceição, que 
hoje é nossa padroeira, e assim nasceu o Terço dos Homens de Itabi, 
em 8 de setembro de 1936.  Hoje,  o Terço é frequentado por mais de 
100 homens, que rezam no segundo domingo de cada mês.

Antônio Carlos Fernandes – Itabi (SE)

Devoção a São José
Queria parabenizar Valdeci Toledo por seu texto sobre São José, 
na edição de março de 2012. Um dos poucos que escrevem sobre 
esta figura e a enobrecem como merece. 
Que o bom José seja dispensador de graças sobre o seu trabalho.

Frei José Antonio Vieira, osj – Curitiba (PR)

Jubileu de Ouro
A Paróquia de Santo Antônio, na cidade de Pitangueiras, Paraná, completa 50 anos 
em 2012. Para celebrar seu Jubileu de Ouro, lançamos a Novena ou Trezena biográfi-
ca de Santo Antônio, nosso querido padroeiro, homenageado neste  mês de junho.
Aqui na paróquia, recebemos a Revista Ave Maria mensalmente e ela sempre traz 
muitos artigos interessantes. Parabéns a todos pelo trabalho. Que Deus continue 

iluminando e acompanhando toda a equipe.
Pedidos do livro de Santo Antônio podem ser feitos pelo  
telefone (43) 3257-1121

Pe. Lucas Azzopardi – Pitangueiras (PR)
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Anuncie na revista 
Ave Maria

Ligue para (11) 3823-1060 
Ramal 1221 ou pelo e-mail:

publicidade@avemaria.com.br

Divulgue os eventos importantes
de sua paróquia nesta seção.

Entre em contato: publicidade@avemaria.com.brpedidos de oração

Envio de cartas
Cartas para esta seção devem ser enviadas para “Redação – Revista Ave Maria”, com nome do 
leitor e endereço completo. Encaminhar por e-mail (revista@avemaria.com.br) ou para o seguin-
te endereço: Rua Martim Francisco, 636 – 2o andar – Santa Cecília – São Paulo/SP – 01226-000.  
As cartas podem ser editadas por razão de espaço e compreensão.

“Minha avó Maria foi ao encontro definitivo com o Senhor no dia 22 se-
tembro de 2011, aos 84 anos. A Revista Ave Maria foi parte constante na 
vida dela.  Ela era assinante há muitos anos e gostava muito da revista.  
Me recordo da publicação quando eu era adolescente; hoje, eu tenho 
43 anos. Em homenagem a minha avó e também por gostar muito da 
revista, continuarei com a assinatura. Graças à revista, também passei 
a admirar e me interessar pelo trabalho dos Missionários Claretianos.”

Frederico Cantuária – Brasília (DF)

Nossos pensamentos e orações especiais 
para as famílias de Maria Abadia Cardoso e 
Francisca Odette Castellano Biscaia, assinan-
tes de longa data da Revista Ave Maria, fale-
cidas recentemente:

“Minha família é assinante da Revista 
Ave Maria há décadas e em junho des-
te ano é o centenário de nascimento 
da minha falecida bisavó Francisca, 
que também foi assinante por déca-
das da revista. Mãe cristã e devota de 
Nossa Senhora e também do Coração 
de Jesus, ela criava pinturas em home-
nagem às suas devoções durante os 
momentos de lazer. Deixo aqui minha 
homenagem a ela.”

Vitória Garbin – São Paulo (SP)

Concedei, Senhor dos vivos e dos mortos, a quantos na terra vos conhece-
ram pela fé, louvar-vos sem fim no céu. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

Também oramos pela saúde de Júlio Carlos Brandão de Angeli, Luzitâ-
nia Monteiro (Fortaleza – CE), Família Maggioni: José Marco, Maria Lu-
cia, Daniel, Fernanda, Otavio (Colina – SP), Reinaldo Frati Xavier (São 
José do Rio Preto – SP), Famílias Carvalho e Fatichi (São Paulo – SP).

Deus todo poderoso, que, envolvido em vosso amor e em vosso pleno po-
der, eu possa receber a saúde e a salvação, segundo vossa livre vontade. 
Amém.
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Acontece na Igreja
Pessoas mais religiosas do mundo vivem  

nas Filipinas e no Chile
	 Qual é o país que abriga o povo que mais acredita em Deus? Uma 
pesquisa americana divulgada recentemente afirma ter a resposta.  
	 O estudo, realizado pelo Centro Nacional de Pesquisa de Opinião, da 
Universidade de Chicago (EUA),  apontou as Filipinas e o Chile como os 
países onde as pessoas mais acreditam em Deus, com 94% e 88% de fiéis, 
respectivamente. Na posição oposta está a antiga Alemanha Oriental, com 
apenas 13% de crentes.
	 Baseada em estudos internacionais realizados em 30 países nos anos 
de 1991, 1998 e 2008, a pesquisa também mostra que a fé é maior entre 
as pessoas mais velhas: em média, 43% das pessoas com 68 anos ou mais 
estão certas de que Deus existe.
	 O estudo revela, ainda, que as nações com maior tendência religiosa 
são aquelas de forte presença católica, especialmente os países em desen-
volvimento. O Brasil não foi um dos países consultados nessa pesquisa.

Fonte: AFP
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Jovens desenvolvem 
site criativo para  

divulgar a fé católica	

	 Criado há cerca de um ano por 
um grupo de jovens universitários de 
diferentes países, o site Catholic-link.com 
encontrou uma maneira moderna e di-
vertida para divulgar o catolicismo. 
 	 Desenvolvido em formato de 
blog, o projeto foi acolhido rapida-
mente pelos jovens e logo se transfor-
mou em um site, que conta com uma 
equipe de jovens universitários que se-
manalmente classificam, comentam e 
difundem vídeos católicos.
	 Daniel Prieto, chileno de 25 anos 
e membro do projeto, afirmou que a 
iniciativa foi uma grande bênção: “To-
das as semanas,  chegam mensagens de 
catequistas, seminaristas, professores de 
religião e de muitas pessoas que nos di-
zem que os recursos que publicamos os 
ajudam muito em seu apostolado”.
	 Escrito em espanhol, o site Ca-
tholic-link tem algumas produções pró-
prias, entre elas o vídeo mais visto sobre 
a Igreja Católica em língua castelhana 
no Youtube. Assista o vídeo no link  
www.youtube.com/watch?v=ntwncXj8DTE

Fonte: ACI Digital

	 A CNBB divulgou nota condenando a Ação Direta de Inconstitucionalida-
de (ADI) proposta pelo partido Democratas, que questiona a titulação de terras 
quilombolas pela União, conforme o Decreto 4887, de 2003. 
	 De acordo com a ação do DEM, o decreto vai de encontro ao estabelecido 
no artigo 68 da Constituição Federal, que  reconhece a propriedade definitiva das 
terras já ocupadas por comunidades quilombolas, mas não prevê a desapropriação 
de áreas.
	 Durante a 50ª Assembleia Geral dos Bispos, realizada na cidade de Aparecida (SP), 
o  presidente da Comissão Pastoral da Terra (CPT), dom Enemézio Lazzaris, afir-
mou que o que mais preocupa a CNBB não é somente a demarcação, mas tam-
bém o reconhecimento das terras que já pertencem aos quilombolas.
	 O relator da ADI, Cezar Peluso, também  presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), votou a favor da ação. O julgamento, no entanto, foi 

Mulher reza o terço nas Filipinas

CNBB divulga nota em apoio às comunidades quilombolas
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Episcopado de Guiné-Bissau faz apelo  
à comunidade internacional

	 Temerosos com o que poderá ocorrer após o golpe de estado dado 
pelos militares em 12 de abril, os bispos de Guiné-Bissau divulgaram 
uma nota pedindo a atenção e a ajuda da comunidade internacional, a 
fim de garantir a paz no país africano.
	 O golpe ocorreu durante as eleições presidenciais, quando o pre-
sidente interino Raimundo Pereira (substituto de Malam Bacai Sanha, 
falecido no início do ano) e o ex-primeiro-ministro Carlos Domingos 
Gomes Júnior foram sequestrados pelos militantes.
	 O episcopado ressalta “as consequências imprevisíveis” do atual mo-
mento que o país vive e relembra que a principal vítima da violência, 
como sempre, é o povo: “É como afirma um dos nossos ditados popula-
res: quando os elefantes brigam, a grama é que sofre”.

Fonte: Rádio Vaticano

Soldados guineenses tomam ruas do país após golpe de estado

adiado pela ministra Rosa Weber, sem previsão 
de retomada até o fechamento desta edição.
	 Estimativas apontam a existência de 
cerca de 3 mil comunidades remanescentes 
dos quilombos no Brasil. Atualmente, ape-
nas 193 delas têm o título de propriedade 
das terras.

Fonte: CNBB

CNBB divulga nota em apoio às comunidades quilombolas
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Maria na devoção popular

Por Pe. Roque Vicente Beraldi, cmf

Nossa Senhora de
CAACUPÊ

ORAÇÃO
Santíssima Mãe de Deus e nossa, 
desde o vosso santuário de Ca-
acupê, cubra com vosso manto 
protetor a todo vosso devoto.  
Protegei nossa santa Mãe, a Igre-
ja, e alcançai luz aos magistrados 
para que façam justiça e haja 
paz entre os homens. Alcançai-
-nos também a graça maior na 
perseverança em nossa fé e no 
vosso amor, para assim merecer 
a realização da promessa que 
nosso Senhor Jesus Cristo nos 
fez, quando disse: “aquele que 
perseverar até o fim, se salvará”.  
A vós, pois, Mãe querida, clama-
mos para que nos obtenhais tão 
singular favor. Amém.	

Entre as belezas naturais com 
as quais Deus brindou o 
Paraguai, encontramos a 

cidade de Caacupê, capital do de-
partamento de Cordillera. Além 
dos encantos que atraem visitantes 
de todos os lugares do mundo, essa 
região se tornou palco das atenções 
divinas, séculos atrás. 
	 Por volta do ano 1600, os ín-
dios Mbayaes perseguiam um índio 
de origem guarani, por serem de 
tribos inimigas e porque ele havia 
se convertido ao cristianismo. O ín-
dio guarani escondeu-se entre as fo-
lhagens de uma grande árvore, mas 
foi encurralado por seus oponentes. 
Diante dessa situação, pediu a pro-
teção da Santíssima Virgem, pro-
metendo, caso escapasse, esculpir 
uma imagem da Imaculada.  Inex-
plicavelmente, viu-se livre. 
	 Os perseguidores não o encon-
traram. Salvo e seguro, o índio, que 
era um exímio escultor, dedicou-se a 
cumprir sua promessa. Com a ma-
deira daquela mesma árvore que lhe 
abrigou, esculpiu duas imagens da 
Imaculada: uma menor, para ali-
mentar sua própria devoção, e ou-
tra maior, para a igreja do povoado 
de Tobatí. 
	 Nada mais se sabe da imagem 
maior,  a não ser que foi saqueada. 
Tampouco se conhece a sina do ín-
dio que a esculpiu tão devotamente. 

Acredita-se que ele tenha se afogado 
durante uma grande inundação no 
vale de Pirayú, em 1603. A imagem 
menor, no entanto, é venerada por 
milhares de fiéis até hoje.
	 Mesmo sem saber o destino 
daquele  a quem devemos essa obra 
de inspiração divina, nossa fé nos 
diz que já está há muito compar-
tilhando o céu com nossa Mãe ce-
lestial. Quem pode negar que esteja 
intercedendo por nós, que ainda 
permanecemos neste mundo? 
	 A Virgem de Caacupê é con-
siderada a padroeira do Paraguai e 

celebrada no dia 8 de dezembro. 
Todos os anos, milhões de peregri-
nos marcham para a cidade, em vi-
sita à Basílica de Nossa Senhora de 
Caacupê.

Nossa Senhora de Caacupê

Você sabia?
Caacupê vem do idioma  
guarani, Ka´akupe, que  

significa “atrás da montanha”.
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Santo Antônio

Distribuído por diversas paróquias brasileiras no dia 13 de  
junho, o Pão de Santo Antônio dá continuidade à ação 
fraterna do padroeiro dos pobres

Por Frei Alberto Beckhäuser, ofm

Pelo culto aos santos, a Igreja ce-
lebra sempre o mistério pascal. 
Os santos revelam o mistério 

de Cristo e conduzem a ele. Eles cons-
tituem, por assim dizer, o Evangelho 
vivido. 
	 Entre os santos comemorados du-
rante o mês de junho, destaca-se Santo 
Antônio de Lisboa e de Pádua, o Santo 
do mundo inteiro. Entre nós, simples-
mente Santo Antônio.
	 Antônio é fonte abundante de 
Cristo e do Evangelho. Nele, uma mul-
tidão de fiéis devotos inspira-se para 
obter uma vida cristã mais plena. Santo 
Antônio continua presente, a falar e a 
transmitir a mensagem do Evangelho, 
através da maneira como suas imagens 
apresentam em sua devoção popular. 
	 Um dos símbolos mais presentes 
nas imagens do Santo, importante tam-
bém para a Igreja dos nossos dias, den-
tro da nova evangelização, é o “Pão de 
Santo Antônio”, ou o “Pão dos Pobres”, 
em referência à imagem de Santo Antô-
nio distribuindo o pão aos pobres. 
	 A história do Pão de Santo Antô-
nio remete a um fato curioso. Antônio 
comovia-se tanto com a pobreza que, 
certa vez, distribuiu aos pobres todo o 
pão do convento em que vivia. O frade 
padeiro ficou em apuros, os pães tinham 
sido ‘roubados’. Atônito, foi contar ao 
santo o ocorrido. Este mandou que ve-
rificasse melhor o lugar em que os tinha 
deixado. O Irmão padeiro voltou estu-
pefato e alegre: os cestos transbordavam 
de pão, tanto que foram distribuídos aos 
frades e aos pobres do convento.

O pão de
santo antônio
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Adoration of the Shepherds, de Caravaggio

Venha seguir Jesus Cristo, sendo uma Religiosa 
Consagrada, vivendo o nosso carisma: na total 

disponibilidade e confiança à Providência de Deus.

Centros vocacionais:

Ir. Neide Camparotto Teixeira
Rua João di Pietro, 152 – Jardim Leonor.

Cep 05614-010 – São Paulo-SP
Tel: 11 3758-0237

Animavocacionalfpd@terra.com.br 

Ir. Carmem Lúcia de Almeida
Rua do Gavião, 53 – Cidade de São Pedro.
Cep 06535-165 - Santana de Parnaíba – SP

Tel: 11 4156-4404

Ir. Odete Pereira da Silva
Praça da Matiz, 62. Centro.

Cep 48108-000 – Araçás – BA 
Tel: 75 3451-2464

Ir. Maria José Torres dos Santos 
Rua São Francisco de Paula, 44 – Cruz das Almas.

Cep 57038-170 – Maceió-AL.
Tel: 82 3235-1267

Ir. Maria Eunice Ferreira dos Santos
Caixa Postal, 21

Cep 76850 – 000. Guajará-Mirim – RO
Tel: 69 3541-3052

	 Mais do que a lenda da origem do 
“Pão de Santo Antônio”, o que importa 
é a riqueza do seu simbolismo.
	 Através de Santo Antônio, Jesus 
continua a realizar o grande milagre da 
multiplicação dos pães. Mas se olhar-
mos para as narrações da multiplicação 
dos pães, veremos que Jesus nunca age 
sozinho; ele pede a colaboração dos 
apóstolos: “Dai-lhes vós mesmos de 
comer; quantos pães tendes, ide ver”. 
(Mc 6, 37-38) O grande milagre de Je-
sus está em multiplicar sua presença e 
sua ação nos seus discípulos. Por meio 
deles, Cristo sacia a fome da multidão 
faminta, tanto a fome espiritual como a 
fome corporal. O pão simboliza a vida, 
simboliza e a fraternidade.
	 Talvez o maior milagre que Santo 
Antônio continua realizando seja jus-
tamente que sua mensagem e sua cari-
dade continuem presentes em tantas 
obras, em tantas mulheres e homens  
capazes de dedicarem seu amor e seu 
serviço ao próximo. 
	 Por meio de Santo Antônio, Nos-
so Senhor está convidando continua-
mente os cristãos a pensarem no bem 
do próximo, a amarem o próximo como 
a si mesmos e a darem uma atenção es-
pecial ao necessitado, ao pobre. 

	 Durante a festa de Santo Antônio, 
o povo brasileiro lota as paróquias para 
conseguir o pão bento pelo sacerdote. 
Segundo a tradição popular, o pão deve 
ser colocado em uma vasilha de arroz 
ou de farinha, para que nunca nos falte 
alimento.
	 O significado desse símbolo, no 
entanto, é ainda mais amplo e pleno. 
Dar graças, ser generoso, pensar no 
bem comum, promover a vida: eis o 
mistério revelado no  Pão de Santo 
Antônio. Não se dá apenas uma es-
mola. Podemos e devemos dar o tra-
balho, o tempo, a atenção, o perdão, 
a seriedade e a honestidade em nos-
sa ação profissional, que vale muito 
mais do que o dinheiro. 
	 O milagre do Pão de Santo Antô-
nio continua até hoje em seus devotos. 
Ele nos ensina e nos ajuda a ser mais 
cristãos. Nele, manifesta-se a espiritu-
alidade pascal, dos atos de amor, das 
ações de serviço ao próximo, da promo-
ção do ser humano, para que tenha vida 
e a tenha em abundância.

Frei Alberto  Beckhäuser, religioso francisca-
no, escritor e professor do Instituto Teológico 
Franciscano (ITF) de Petrópolis, RJ
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Testemunho de vida

Por Pe. Luís Erlin, cmf

Deixe que Jesus  
reine em seu lar 

“O coração de Jesus já deve estar formado, apesar de não ainda sentir os bati-
mentos cardíacos do meu filho, posso imaginar que o seu coraçãozinho já pulsa 
dentro de mim. O coração do Salvador perto do meu coração. Antes da concep-
ção, Deus já morava em mim, sempre que eu ouvia a Lei, eu fazia um esforço em 
gravá-la em minha alma. Agora a Lei é carne, é corpo que carrego como Arca da 
Aliança. Coração de Jesus, faça meu coração bater ao seu compasso.” 

(Trecho do livro 9 meses com Maria – Novena da anunciação do nascimento de Jesus)

A entronização do Sagrado Coração de Jesus e do Imaculado Coração de  
Maria simboliza um compromisso de fé e amor no ambiente familiar

A entronização dos Sagrados 
Corações de Jesus e Maria 
em nosso lar é a consagra-

ção total de nossa família ao Amor 
infinito de Deus; é proteção cons-
tante em nossa vida. É a bênção 
misericordiosa de Jesus e sua Mãe 
Santíssima na vida de todos os nos-
sos entes queridos.
	 Nessa cerimônia, a família re-
conhece que o Amor de Cristo e de 
sua mãe Maria imperam em seu lar 
e se compromete a viver de acordo 
com os ensinamentos de nosso Se-
nhor.
	 Confira, passo a passo, como 
realizar a entronização em sua casa: 

Preparativos
	 Adquira as imagens (ou qua-
dros) do Sagrado Coração de Jesus 
e do Imaculado Coração de Maria 
e escolha o lugar da casa onde elas 
serão entronizadas, preferencial-
mente o principal cômodo do lar. 
Proceda de acordo com o guia na 
página ao lado.
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Jovem...

Quer fazer o caminho 
vocacional?

Sente o desejo de ser 
uma APÓSTOLA?
Somos chamadas a nos  

encantar pela pessoa de Jesus 
Cristo e, sendo “Apóstolas”,  

irradiar o fascínio do  
Evangelho no mundo,  

colaborando com a expansão 
do Reino de Deus.

CENTROS VOCACIONAIS:
Ir. Maria Aparecida Rozene Ferreira

Rua Cel. Melo de Oliveira, 221 
Pompeia

05011-040 – São Paulo – SP
Tel.: (11) 3202-8700 – (11) 8386-4234

E-mail: centrovocacional.mc.sp@gmail.com

Ir. Sâmia Tamara Correia Monteiro
SGAS, 615 – Bloco G

70200-750 – Brasília – DF
Tel.: (61) 2105-6800

E-mail: irsamia@gmail.com

Ir. Maria Dolores da Silva
Av. Visconde de Guarapuava, 4747  

Bairro Batel
80240-010 – Curitiba – PR

Tel.: (41) 3112-1400
E-mail: vocacio@apostolas-pr.org.br

Guia para a cerimônia
1º - BÊNÇÃO DA IMAGEM
Se o sacerdote não puder participar da cele-
bração em sua casa, leve as imagens para 
que sejam bentas na Igreja.

2º - ENTRONIZAÇÃO DA IMAGEM
Depois da bênção, o chefe da família ou 
outra pessoa escolhida deve colocar a ima-
gem no lugar especialmente preparado.

3º - INVOCAÇÃO AO ESPÍRITO SANTO  
E PROFISSÃO DE FÉ 
Reza-se o Creio.

4º - LEITURA BÍBLICA
Lucas 19, 1-9 ou João 14,15-31(breve tem-
po de meditação).
 
5º - ATO DE CONSAGRAÇÃO DA  
FAMÍLIA AOS SAGRADOS CORAÇÕES 
DE JESUS E MARIA
Esta oração pode ser recitada por todos a 
uma só voz:
Sacratíssimos Corações de Jesus e de  
Maria, a Vós me consagro, assim como toda 
minha família. 
Consagramos a Vós nosso próprio ser, 
toda nossa vida, tudo o que somos, 
tudo o que temos, e tudo o que amamos. 

A Vós damos nossos corações e nossas 
almas, a Vós dedicamos nosso lar e nos-
so país, conscientes de que, através desta 
Consagração nós, agora, prometemos-vos 
viver cristãmente praticando as virtudes da 
nossa religião,  sem nos envergonharmos 
de testemunhar a fé. 

Ó Sacratíssimos Corações de Jesus e de 
Maria, aceitai esta humilde oferta de entre-

ga de cada um de nós, através deste ato de 
Consagração. 
Nossa esperança é colocada em vós, com a 
certeza de que jamais seremos confundidos. 
Sacratíssimo Coração de Jesus, tende mi-
sericórdia de nós. 

6º - ORAÇÃO PELOS FALECIDOS E 
AUSENTES DA FAMÍLIA
Não é necessário que ninguém se pronun-
cie: nessse momento feliz e significativo, 
basta pensar em todos os que já faleceram, 
e também em todos que não puderam com-
parecer à cerimônia. 

7º - ORAÇÃO DA FAMÍLIA
Fazer preces espontâneas por todas as ne-
cessidades da família, sobretudo por possí-
veis dificuldades que estiverem enfrentando. 
Concluir com o Pai-Nosso, três Ave-Marias 
e Glória ao Pai.
 
8º - HOMENAGEM AO  
CORAÇÃO DE MARIA
Recite Salve Rainha, agradecendo a Nossa 
Senhora pela graça da entronização. 

9º - INVOCAÇÕES FINAIS 
Sagrado Coração de Jesus, tende piedade 
de nós!
Coração Imaculado de Maria, rogai por nós!
São José, rogai por nós!
Viva o Sagrado Coração de Jesus em nos-
sos corações.
Amém.

10º - BÊNÇÃO FINAL
Que a bênção de Deus todo poderoso, Pai, 
Filho e Espírito Santo desça sobre nós e 
permaneça para sempre. Amém!
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Creio na vida eterna. 
Amém.

O Credo

A última parte da profissão de 
fé que fazemos é na vida eter-
na. Mas o que entendemos 

por eternidade? Certamente não é 
esta vida que temos, limitada pelo 
tempo e pelo espaço, e sim aquela 
que pertence ao pós-morte. 
A morte é o fim de nossa trajetória 
terrestre, encerra um ciclo de nossa 
existência e, ao mesmo tempo, nos 
abre para outra realidade. Segundo o 
Catecismo da Igreja Católica,“cada 
homem recebe em sua alma imortal 
a retribuição eterna a partir do mo-
mento da morte” (§1022).

	 Os que morrem na graça de 
Deus têm a felicidade de participar 
do paraíso celeste e se unir plena-
mente à Trindade Santa, a Maria 
Santíssima, aos anjos e aos santos. 
Em outras palavras, participam do 
“Céu”, sua morada definitiva. 
Viver no céu é estar eternamente 
unido a Cristo, é “viver em Cristo”. 
Na eternidade, o homem encontra 
sua plena identidade e comunga 
com o Senhor em plenitude.
	 A trajetória cristã é orientada 
por Cristo. Nossa esperança reside 
no fato de um dia vermos Deus face 

Por Pe. Nilton Cesar Boni, cmf

Trindade - Antonio de Pereda

Ao lado de Deus, a vida  
transforma-se em fonte 
de bênçãos. Seremos glo-
rificados, receberemos a 
recompensa por nossos 
atos
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padrenilton@pcormaria.com

a face e, então, compreenderemos 
o mistério da vida. Na eternidade, 
o homem viverá em Deus, se com-
pletará nele e deixará que seu amor 
o conduza. Nós não sabemos como 
será nossa vida após a morte, pois 
nunca ninguém voltou para nos nar-
rar, mas confiamos que, ao lado de 
Deus, a vida  transforma-se em fonte 
de bênçãos. Seremos glorificados, re-
ceberemos a recompensa por nossos 
atos, e oxalá que sejam bons.
	 Como bons cristãos, criamos 
a firme expectativa de que a vida 
eterna será melhor do que esta, de 
que não haverá os sofrimentos deste 
tempo e tampouco conheceremos a 
corrupção. Esperamos simplesmente 
nos encontrar com Deus e nos com-
pletarmos nele, uma vez que o tem-
po a Ele pertence.

	 Professar a fé na vida eterna é 
preparar-se para a Ressurreição. Já 
neste mundo, podemos fazer a expe-
riência do céu, da eternidade: basta 
mantermos foco nos mandamentos 
do Senhor e nos esforçarmos para 
sermos bons e transformarmos nos-
sas realidades em amor. 
	 A chave para viver a fé e a sal-
vação é amar a Deus e ao próximo 
como a ti mesmo, acima de todas as 
coisas. Assim, caminhamos confian-
tes na certeza de que em Cristo nin-
guém se perde e que todos comun-
gamos o mesmo ideal.
	 Devemos ter a firme esperan-
ça de que na vida eterna nos en-
contraremos ao lado do Cordeiro 
Santo para festejar a vitória da 
Ressurreição. Crer na vida eterna 
é saborear os belos momentos de 

alegria e os milagres que a vida nos 
oferece, e assim nos envolvermos 
com a salvação de maneira cons-
ciente e livre. Queremos na eter-
nidade entrar na plena comunhão 
com os filhos de Deus.
	 Que o nosso Amém ao térmi-
no desta oração seja convicto. “Eu 
creio” nas palavras, nas promessas, 
nos mandamentos de Deus (Cate-
cismo da Igreja Católica, §1064). O 
próprio Cristo é o nosso Amém, pois 
nele se cumprem todos os desígnios 
de Deus. Cristo ressuscitou para nos 
mostrar que nossa vida pertence a Ele 
no céu, na eternidade.
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Mande sua dúvida ou pergunta 
para o Consultório Católico, pelo  
e-mail revista@avemaria.com.br  

ou carta para Rua Martim  
Francisco, 636 – Santa Cecília – 
São Paulo/SP – CEP: 01226-000

Consultório católico

Na indicação litúrgica de algumas publicações, existem 
abreviaturas que nem sempre compreendo, como MFac. e 
BDr., por exemplo. O que elas significam?

	 As abreviaturas utilizadas em diversas publicações católicas referem-se a títulos,  postos ocupados na hierar-
quia da Igreja, solenidades e convenções. Nas indicações litúrgicas, essas abreviaturas costumam acompanhar a 
referência de santos comemorados no dia ou personagens que desempenharam importante papel de acordo com 
a crença cristã. 
	 O quadro abaixo traz algumas abreviaturas e convenções utilizadas pela Igreja Católica:

Jesus Pereira, Sumaré (SP)

Abreviatura
M.
MFac.
Mt.
PpMt.
Presb.
PresbDr.
S.
S., Sto.(a)
Ss.
Vg.
VgMt.

Significado
Memória
Memória Facultativa
Mártir
Papa Mártir
Presbítero
Presbítero Doutor
Solenidade
São, Santo(a)
Santos(as)
Virgem
Virgem Mártir

Abreviatura
Ab. 
Ap.
B.
BDr. 
BMt.
Bv.
Comps.
CmFac.
DiácMt.
Ev.
F.

Significado
Abade
Apóstolo
Bispo
Bispo e Doutor
Bispo Mártir
Bem-aventurado
Companheiros
Comemoração Facultativa
Diácono Mártir
Evangelista
Festa

indicações litúrgicas
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Jornada Mundial da Juventude

TOME  SUA CRUZ 
E SIGA-ME!

Os símbolos

Cruz peregrina
	 Também conhecida como Cruz do Ano 
Santo, Cruz do Jubileu ou Cruz dos Jovens, 
foi entregue pelo Papa João Paulo II à juven-
tude em 1984, para que a levasse por todo 
mundo como símbolo do amor de Cristo pela 
humanidade. Com cerca de 4 metros de altu-
ra, a cruz é levada a todas as dioceses do país-
-sede da JMJ desde 1994. 

Ícone de Nossa Senhora
	 O segundo símbolo da Jornada surgiu 
em 2003, durante a realização da 18ª JMJ. Na 
ocasião, o Papa João Paulo II afirmou que o 
ícone de Nossa Senhora é “um sinal da pre-
sença materna de Maria próxima aos jovens, 
que são chamados, como o apóstolo João, a 
acolhê-la em suas vidas”. O símbolo é uma có-
pia de um antigo e sagrado ícone encontrado 
na Basílica de Santa Maria Maior, em Roma.

Milhares de mãos já carre-
garam e outros milhares 
aguardam, ansiosas, para 

levar pelas ruas de sua cidade os símbo-
los da Jornada Mundial da Juventude. 
	 Desde  setembro de 2011, a cruz 
peregrina e o ícone de Nossa Senhora 
cruzam fronteiras, conhecem novos 
sotaques e emocionam jovens de di-
versos estados brasileiros, em uma 
grande celebração do espírito de fé, 

amor e união que reúne os católicos. 
	 A peregrinação dos ícones da 
JMJ foi assunto de uma das reuniões 
da 50ª Assembleia Geral dos Bispos 
da CNBB,  realizada na cidade de 
Aparecida (SP).  Durante sessão no 
dia 25 de abril,  o Padre Antônio Ra-
mos Prado, assessor nacional do Setor 
Juventude da CNBB, ressaltou o su-
cesso que tem sido a peregrinação em 
todas as dioceses do país por meio do 

projeto Bote Fé, que leva os símbolos 
a hospitais, presídios, comunidades 
carentes e universidades, além dos 
eventos de evangelização.
	 Até julho de 2013, mês em que 
será realizada a Jornada Mundial da 
Juventude no Rio de Janeiro, os sím-
bolos já terão passado por cerca de 300 
dioceses nas cinco regiões brasileiras e 
também pelos países do Conesul (Ar-
gentina, Chile, Paraguai e Uruguai). 

Eu venho trazer meu recado, não tenho passado mas sei entender
Um jovem foi crucificado por ter ensinado a gente viver
Eu grito ao mundo descrente que eu quero ser gente, que eu creio na cruz
Eu creio na força do jovem que segue o caminho de Cristo Jesus

(Mt 16,24)
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Nova Geração, de Pe. Zezinho



Congregação Apostólica Inaciana.

A solidariedade com os pobres 
que nos colocou na estrada, em 
Tournai, por volta de 1231, con-
tinua a ser expressa de diferen-
tes maneiras ao longo do tempo 
e dos movimentos da história. 

A dimensão internacional, a 
abertura ecumênica e uma va-
riedade de formas de missão 
nos caracterizam.

É Cristo que nos une. Em seu 
nome somos enviadas por todo 
o mundo onde se espera mais 
servir a Deus e ao próximo.

Mais detalhes sobre nossa vida
e atividades: 

www.santoandre.org.br    
Contatos: R. Barão do Bananal, 771

05024-000 – São Paulo
Tel. (11) 3865-4044

e-mail: irmas@santoandre.org.br 

Siga a cruz
	 Para que jovens católicos de todo o país possam acompanhar a pe-
regrinação dos símbolos da Jornada, saber por onde já passaram e que 
cidade é seu próximo destino, a organização da JMJ 2013 lançou o apli-
cativo Siga a Cruz, uma ferramenta para smartphone ou tablet que per-
mite ao usuário acompanhar passo a passo o trajeto da cruz e do ícone 

de Nossa Senhora.
	 Disponível para as plataformas Android 
e iOS, o aplicativo informa, por meio de 
um mapa com recurso de geolocalização, o 
trajeto percorrido pelos símbolos da JMJ. 

	 O Siga a Cruz também permite 
que os usuários interajam com ami-

gos via Twitter e Facebook, tracem ro-
tas detalhadas para o local onde se 
encontram os símbolos e acessem 

galerias exclusivas de fotos.
	 Para baixar o aplicativo, basta acessar 

www.rio2013.com/pt/siga-a-cruz e selecionar a pla-
taforma do celular ou tablet.

Símbolos  
chegam ao  
coração do 
país
	 Durante o mês de 
junho, a cruz e o ícone 
de Nossa Senhora atraves-
sarão a região Centro-Oeste do 
país. Até o dia 7, os símbolos estarão em 
Goiás, nas dioceses de Luziânia (dias 1 e 
2 de junho), Formosa (dias 3 e 4) e Uruaçu  
(de 5 a 7 de junho). 
	 A partir de 8 de junho, eles migram para 
o estado do Mato Grosso do Sul e ali ficam 
até o final do mês. Segundo Alessandro Gama, 
membro da equipe do Bote Fé de Campo Grande, 
a organização do evento vem se reunindo desde março para discutir sobre a 
Jornada e também sobre a peregrinação dos símbolos pela região. Ainda de 
acordo o assessor, “Dom Dimas (arcebispo de Campo Grande) reuniu-se com 
o governador do Estado, André Puccinelli, e conseguiu apoio do Governo 
para a realização do Bote Fé Campo Grande”.
	 Em julho, a cruz e o ícone seguem para o Mato Grosso e, em seguida, 
para a região Norte do Brasil. O percurso completo dos símbolos está dispo-
nível no hotsite Bote Fé, criado pela equipe Jovens Conectados, do Setor de 
Juventude da CNBB: www.jovensconectados.org.br/botefe
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Personagens bíblicos

A preparação para o 
caminho do senhor

Por Adelino Dias Coelho

O nascimento de São João 
Batista é festejado entre 
nós no dia 24 de junho, 

sempre com muita alegria. Para ma-
nifestá-la, relembramos canções an-
tigas, dançamos, soltamos foguetes, 
acendemos fogueiras. É época das 
barraquinhas de quitutes gostosos, 
quermesses, leilões. 
	 Tanto regozijo tem fundamen-
to bíblico. Lê-se no Evangelho de 

Conheça as figuras bíblicas que marcaram a transição do Antigo para o 
Novo Testamento e estão inseridas no contexto da vinda de Cristo

Lucas o que disse o anjo Gabriel a 
Zacarias, pai de João: “Não temas, 
Zacarias, porque foi ouvida a tua 
oração: Isabel, tua mulher, vai dar-
-te um filho, e tu chamarás João. Ele 
será para ti motivo de gozo e alegria, 
e muitos se alegrarão com o seu nas-
cimento”. (Lc 1, 13- 14)
	 Por que tanta festa? Porque, de-
pois de tantos séculos de expectati-
va, afinal o Messias iria chegar! Com 

João, começava uma nova era, pois 
Deus o tinha escolhido para prepa-
rar a chegada do seu Filho. Tinha-se 
acabado o tempo das promessas, ini-
ciava-se a construção de um Mundo 
Novo. Deus, por meio dos profe-
tas do Antigo Testamento, tinha-o 
anunciado inúmeras vezes. Por isso, 
João é chamado o último profeta da 
Velha Aliança e o primeiro da Nova.
	 Vale a pena nos debruçarmos 

Natividade de São João Batista,  Jacopo Tintoretto (1554)



sobre os Evangelhos para ver como 
foi constituída a moldura humana 
que cercou o cenário da chegada do 
Salvador. Antes, porém, é interes-
sante conhecer que tipo de expecta-
tiva havia no seio do povo israelita 
sobre como seria o Messias.

As expectativas em torno  
da chegada do Messias 
	 O salmo 71 nos dá uma boa 
ideia do que povo de Israel espe-
rava naqueles tempos. O Messias 
seria um rei poderoso, guerreiro, 

dominaria de um ao outro mar até 
os confins da terra. Diante dele, se 
lançariam ao chão seus inimigos, e 
lamberiam o pó! (v.9)
	 Em oposição a essa concepção 
do messianismo, estava o profeta 
Isaías, que apresentava a figura do 
Servo Sofredor, personagem miste-
rioso, mas cuja descrição era atri-
buída ao Messias: não gritaria, não 
elevaria a voz, seria desprezado, um 
sofredor, enfim. (Is 42,1-4; 50,6)
	 Humilhados, porém, pelas su-
cessivas invasões de seu território 
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Santos inocentes - Duccio di Buoninsegna (1308-1311)

(babilônios, persas, gregos e roma-
nos), os fariseus preferiam ensinar 
nas sinagogas que o Messias viria 
com seu exército,  expulsaria os in-
vasores e haveria de reerguer o Rei-
no de Israel.
	 Mas desde a escolha da mal-afa-
mada cidade de seus pais, Nazaré da 
Galileia, de sua mãe Maria, uma vir-
gem desconhecida e de seu pai ado-
tivo, José, um carpinteiro que vivia 
de seu trabalho, tudo indicava que o 
Messias não era nada daquilo que as 
autoridades judaicas apregoavam.
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	 Quando chegaram os reis magos que vieram do 
Oriente para adorar o rei dos judeus que acabara de nas-
cer, Herodes se assustou, porque lhe disseram que, de 
Belém, viria o chefe de seu povo, conforme profetizara o 
profeta Miqueias:
“E tu, Belém, terra de Judá, não és de modo algum a menor 
entre as cidades de Judá, porque de ti sairá o chefe que gover-
nará Israel, meu povo”. (Mq 5,2)
	 O rei Herodes, perturbado com a notícia, con-
vocou os príncipes dos sacerdotes e os escribas e in-
dagou deles se aquilo seria verdade. Ora, eles esta-
vam firmemente convictos de que o Messias seria 
um rei guerreiro que à força expulsaria os romanos 
(que tinham colocado Herodes como rei) e o alerta-
ram de que, no futuro, iria correr sério perigo. Para 
salvar o seu trono, Herodes chamou secretamente os 
Magos e lhe disse:
“Ide e informai-vos bem a respeito do menino. Quando o 
tiverdes encontrado, comunicai-me para que eu também vá 
adorá-lo”. (Mt 2,1-9)
	 Na verdade, temendo que um dia aquele menino 
que era rei lhe roubasse o trono, imediatamente He-
rodes planejou matá-lo. Informou-se com os Magos 
sobre a época exata em que a estrela lhes tinha apare-
cido e, como eles não voltaram para lhe dizer o local 
exato onde morava o menino, mandou massacrar em 
Belém e nos seus arredores todos os meninos de dois 
anos para baixo.

Personagens presentes durante o nascimento de Jesus
	 São Lucas narra que havia em Jerusalém um ho-
mem chamado Simeão. Justo e piedoso, esse homem 
esperava a consolação de Israel e o Espírito Santo estava 
nele. O Espírito Santo lhe revelou que não morreria sem 
primeiro ter visto o Cristo Senhor. Impelido pelo Espí-
rito, foi ao templo. E tendo Maria e José apresentado o 
menino Jesus para cumprirem a respeito dele os precei-
tos da Lei mosaica, tomou-o em seus braços e louvou a 
Deus:
“Agora, Senhor, deixai o vosso servo ir em paz,
segundo a vossa palavra.
Porque os meus olhos viram a vossa salvação
que preparastes diante de todos os povos,
como luz para iluminar as nações,
e para a glória de vosso povo de Israel”.

Figuras bíblicas que ilustram a transição  
do Antigo para o Novo Testamento

Virgem, recebeu do Arcanjo Gabriel o 
anúncio de que estava grávida do Mes-
sias. Deu à luz o menino Jesus, em 
uma manjedoura na cidade de Belém 
(atual Cisjordânia). 
Lc 1, 26-35; 2,1-52

Carpinteiro, recebeu em um sonho a 
revelação de que sua esposa, Maria, 
estava grávida do Messias. 
Mt 1,18-25

Prima de Maria e esposa de Zacarias, 
Isabel  tinha idade avançada quando 
recebeu a notícia de que estaria grá-
vida de João.
Lc 1,13 25.36-45.56-58

Sacerdote do Templo de Jerusalém, 
recebeu a revelação, por meio do Ar-
canjo Gabriel, de que sua esposa Isa-
bel estava grávida de João. 
Lc 1,5-25.59-80

Último profeta da Antiga Aliança e o pri-
meiro da Nova, João Batista é aquele 
que veio preparar a vinda do Messias. 
Lc 1,13-25.57-80

Profeta de avançada idade, foi a 
primeira pessoa a reconhecer Je-
sus como Messias, no Templo de  
Jerusalém. 
Lc 2,22-35

Viúva e idosa, permaneceu no Templo 
à espera do Messias. Assim como Si-
meão, anunciou as boas novas publi-
camente. 
Lc 2,22-38

Maria

José

Isabel

Ana

Simeão

Zacarias

João Batista

Personagens bíblicos

Personagem	               Quem era	          



	 Maria e José estavam ad-
mirados das coisas que dele se 
diziam. Simeão abençoou-os e 
disse a Maria:
“Eis que este menino está des-
tinado a ser uma causa de 
queda e de soerguimento para 
muitos homens em Israel, e a 
ser um sinal que provocará 
contradições, a fim de serem 
revelados os pensamentos de 
muitos corações. E uma espada 
transpassará a tua alma”.
	 Havia também uma profetisa, chamada Ana, 
já de idade avançada, que tinha ficado viúva e agora, 
com 84 anos, não se apartava do templo, servindo a 
Deus noite e dia em jejuns e orações. Chegando ela 
à mesma hora, louvava a Deus e falava de Jesus a to-

dos aqueles que em Jerusalém  
esperavam a libertação. 
	 Eis os personagens que, cada 
um à sua maneira, participaram 
da passagem do Antigo Testa-
mento para o Novo e recepciona-
ram o Messias tão esperado. Mais 
tarde, quando Jesus já adulto 
pregava sobre o Reino de Deus, 
virou-se um dia para seus discí-
pulos e discípulas e lhes disse: 
“Ditosos os olhos que veem o que 
vós vedes, pois vos digo que muitos 

profetas desejaram ver o que vós vedes, e não o viram; e 
ouvir o que vós ouvis, e não o ouviram”.
	 Somos felizes porque temos a graça de participar 
da Nova Aliança e viver no tempo da implantação do 
Reino de Deus. Jesus será sempre fiel. E nós?

Apresentação de Jesus no templo, Champaign 1648
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Reflexão Bíblica

Viver sob a luz  

da verdade 
Por Ángela Cabrera, op.

A palavra humana degradou-se 
rapidamente. Cada vez mais, 
a mentira faz parte do coti-

diano, está presente em nosso lar, 
permeia as relações pessoais. Não é 
fácil descobrir a verdade quando o 
próprio sistema promove a mentira 

e nos confunde com politicagens e 
encenações.
	 A mentira corrói as relações 
familiares e sociais. Com base nela, 
constroem-se sociedades cada vez 
mais divididas. Acolher a mentira é 
morrer e seguir respirando. 

	 A verdade, no entanto, aguarda 
pacientemente. Ela não está distan-
te;  dá sinais de vida. Está  na fala 
das pessoas justas, que não vendem 
seu coração a interesses corruptos. A 
verdade está aí, tentando se edificar, 
ainda que sufocada.



angelacabrera2001@yahoo.es

A verdade fez-se 
carne e viveu entre 
os seres humanos. 
Jesus é a verdade 
personificada. 

	 Em hebraico, a palavra “verda-
de” é emet, que tem como raíz mt, ou 
seja: “ser seguro”, “ser firme”, “ser só-
lido”. O sentido teológico dessa pa-
lavra nos fala da relação de confiança 
do ser humano para com Deus, isto 
é, estar firme em Deus, demonstrar 
fidelidade, como nos mostra alguns 
versículos dos Salmos: “Não violarei 
minha aliança, não mudarei a pala-
vra dada” (Sl 88,35); “Vossa verda-
de dura de geração a geração” (Sl 
118,90). De acordo com o Antigo 
Testamento, permanecer na verda-
de é “andar segundo os caminhos de 
Deus”.
	 Já no universo grego, a pa-
lavra “verdade” é aletheia. A apa-
rência, ao contrário da 
verdade, esconde a real 
natureza de tudo. Se-
gundo Aristóteles, de-
vemos ir além do con-
tato superficial para 
encontrarmos a alma das coisas 
e, consequentemente, a verdade. 
Para Platão, a verdade encontra-se 
no domínio das ideias e somente 
nos é revelada à luz do raciocínio. 
	 No Novo Testamento, o 
evangelista João identifica a ver-
dade com Cristo. A Encarnação 
é graça e é verdade; revela-se a 
quem não se fecha para ela. A ver-
dade que Jesus anuncia e encarna 
não procede dele mesmo, e sim 
remete a sua origem, Deus: “Mas 
agora procurais tirar-me a vida, a 
mim que vos falei a verdade que 
ouvi de Deus!” (Jo 8,40). João nos 
ensina que Jesus veio ao mundo 
para dar testemunho da verdade, 

e todo aquele que é da verdade, 
escuta sua voz (Jo 18,37).
	 Se, para Platão, a verdade per-
manece no campos das capacidades 
invisíveis, em João, ela é imanente e 
histórica. A verdade fez-se  carne e 
viveu entre os seres humanos. Jesus é 
a verdade personificada. 
	 A verdade é um encontro trans-
formador. Não se trata somente de 
dizer a verdade, mas sim de viver a 
verdade, o que modifica toda nossa 
existência: “conhecereis a verdade, e 
a verdade vos livrará” (Jo 8,32). 
	 Conhecer a verdade e praticá-la 
é a mesma coisa. Viver sob a luz da 
verdade é libertação. É participar do 

ser de Jesus, é viver para 
os demais. Essa proposta 
de vida entra em confli-
to com as circustâncias 
que envolvem a men-
tira, pois a veracidade 
exige ética, sinceridade, 

honra, autenticidade para consigo, 
com Deus e com o próximo.
	 Não se compreende a verdade 
sem o silêncio fecundo. O silêncio 
interior permite distinguir o que 
vem de nós mesmos e aquilo que 
livremente ingerimos. O silêncio 
conecta-nos  a Jesus, que é a Verdade 
de Deus. 
	 Ter os olhos fixos em Jesus é 
cultivar a paixão pela verdade e, ao 
mesmo tempo, o amor à sabedo-
ria. Viver em Deus é possível, assim 
como também é possível preencher 
o mundo com a verdade. 
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Por Fábio Davidson

Corpus Christi

Fé e beleza ocupam 
as ruas

Festividades de Corpus Christi celebram o mistério da Eucaristia 
e atraem fiéis para as vias públicas do Brasil
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Na quinta-feira após o do-
mingo da Santíssima 
Trindade, os fiéis católi-

cos celebram o Corpo e o Sangue 
de Cristo (do latim Corpus Chris-
ti). A solenidade foi instituída pelo 
Papa Urbano IV em 11 de agosto 
de 1264, com a Bula Transiturus, a 
partir da tradição iniciada depois 
que a freira belga Juliana de Mont 
Cornellon teve visões da Virgem 
Maria, pedindo para que fosse rea-
lizada uma grande festa para honrar 
o corpo de Jesus na Eucaristia. 
	 Desde então, a celebração tem 
três finalidades: honrar Cristo, 
pedir perdão pelo que foi feito a 
Ele e protestar contra aqueles que 
negavam a presença do Senhor na 
hóstia sagrada.
	 Além das celebrações litúrgi-
cas, nesta data costuma-se   realizar 
uma procissão pelas vias públicas. O 
evento iniciou-se na diocese de Co-
lônia, Alemanha, e se difundiu pela 
França e Itália. No caminho das pro-
cissões, os fiéis passaram a enfeitar as 
ruas e em algumas cidades tornou-se 
tradição confeccionar tapetes colori-
dos com as figuras de Jesus, do pão 
e do cálice, utilizando-se materiais 
como serragem colorida, papel, iso-
por, flores, folhas ou vidro moído. 
	 Na Itália, a pequena cidade de 
Genzano di Roma tornou-se famosa 
com a procissão da Infiorata, reali-
zada desde o final do século XVIII 
sobre um tapete com cerca de 350 

mil flores, que formam 13 quadros 
em 2 mil metros quadrados.
 
Tradição dos tapetes no Brasil
	 Há relatos de que a tradição dos 
tapetes chegou ao Brasil por meio dos  
imigrantes açorianos, vindos para a 
região Sul do país a partir de 1666, 
sendo que cidades como Florianópolis 
e Garopaba, de forte ascendência aço-
riana,  ainda mantêm esse costume. 
	 Outras fontes apontam que os 
portugueses teriam trazido essa fes-
tividade anteriormente, como se lê 
em uma carta escrita na Bahia pelo 
Padre Manuel de Nóbrega, em 9 de 
agosto de 1549, onde afirma: “Ou-
tra procissão se fez no dia de Corpus 
Christi, mui solene, em que jogou 
toda a artilharia, que estava na cer-
ca, as ruas muito enramadas, hou-
ve danças e invenções à maneira de 
Portugal”. (Cartas do Brasil, 86, Rio 
de Janeiro, 1931).  As procissões em 
Portugal eram realizadas com grande 
pompa e envolviam tropas, fidalgos, 
cavaleiros e andores, sempre repletas 
de cantos e danças
	 No Brasil, muitas cidades des-
tacam-se na feitura de tapetes para 
a procissão nessa data, como Ouro 
Preto (MG) Pirenópolis (GO), Cas-
telo (ES),  Matão e Santana do Par-
naíba (SP). Alguns lugares inovam 
no material, como Cabo Frio (RJ), 
onde é utilizado sal, e Borborema 
(SP), onde a decoração é feita com 
bordados, enxovais e artesanatos.
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Quase meio século  
de arte e devoção 
	 Em 2011, os fiéis 
de Santana de Parnaí-
ba (cidade a 42km de 
São Paulo) prepararam 
um tapete com 850 
metros, mantendo a 
tradição iniciada em 
1968. Segundo a Se-
cretaria de Cultura e 
Turismo da cidade, a 
festa é considerada uma 
das maiores manifes-
tações de religiosidade 
e fé do Estado de São 
Paulo, e deve atrair ao 
município, neste ano, 
um público de mais de 
50 mil pessoas.
	 “O ato de enfei-
tar as ruas para a pro-
cissão ocorre desde a 
organização da Paró-
quia, no século XVI”, 
conta Maria Cristina 
Machado, 53 anos, 
que atualmente auxi-
lia na organização do 
evento. “Antigamente, 
os moradores do cen-
tro jogavam flores nas 
ruas para o Santíssimo 
passar, e enfeitavam as 
janelas com uma espé-
cie de altar. Em 1968, 
alguns professores se 

juntaram e trouxeram a ideia das 
serragens”, relembra Cristina, que 
participa do ato desde criança, uma 
tradição familiar. Sua mãe, Iracema, 
só não participa mais devido aos 
seus 98 anos de idade.
	 Como ocorre em diversas ci-
dades, muitos moradores do centro 

histórico, por onde passa o percur-
so da procissão, mudaram-se para 
outras regiões da cidade. A  partir 
de então, a preparação do tapete 
passou a ser realizada por grupos 
locais. “Alguns quadros passaram a 
retratar protesto, campanhas am-
bientais, que são importantes, mas 
se perdia o real sentido do Corpus 
Christi”,  conta Cristina. “A par-
tir de 1997, a Igreja de Santa Ana 
ficou responsável É realizada uma 
reunião com pastorais, movimen-
tos e comunidades, sendo que cada 
organização fica responsável por 
um quadro. Em 2012, o tema da 
procissão de Santana do Paraníba 
será “Eucaristia, fonte de saúde 
para o povo de Deus” , a partir do 
tema da Campanha da Fraternida-
de. O tapete começa a ser monta-
do nas principais ruas do centro 
por volta das 6 horas da manhã e 
mobiliza cerca de mil pessoas da 
comunidade católica da cidade e 
de paróquias da região.  
	 A serragem é feita artesanalmen-
te por funcionários da Oficina Cul-
tural da Prefeitura, que peneiram o 
material e adicionam cal virgem, para 
a cor branca. “Para as demais cores, 
dissolvem anilina em água quente e 
álcool, depois adicionam água em 
temperatura ambiente, colocam em 
um recipiente com a serragem du-
rante 15 a 20 segundos e passam para 
um tablado de madeira, coberto com 
lona para ensacamento imediato”, ex-
plica Arlindo de Araújo Junior, mem-
bro da Secretaria de Comunicação da 
cidade. 
	 Depois de terminados os tra-
balhos, são celebradas missas e a 
procissão passa sobre o colorido ta-
pete artesanal.

Corpus Christi

Preparação dos tapetes em Santana do Parnaíba (SP) 
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Sustentabilidade, aprendizado e fé
	 Em tempos nos quais a preocu-
pação com o planeta é um tema rele-
vante e urgente, celebrar uma tradi-
ção religiosa de forma sustentável é 
uma atitude louvável.
	 Em 2009, o Colégio Virgo Po-
tens, escola vicentina da cidade de 
Guarulhos, região metropolitana de 
São Paulo, organizou alunos e pro-
fessores na preparação de um tapete 
feito com objetos que costumam ser 
dispensados no lixo comum, como 
pó de café, garrafas pets picadas, cai-
xas de ovos, bandejas de isopor ou 
tampinhas de garrafas.

	 Esses materiais serviram como 
fonte de trabalho para os professo-
res aprofundarem os conhecimen-
tos dos alunos sobre o sacramento 
da Eucaristia e a história da festa de 
Corpus Christi, ao mesmo tempo 
em que aplicam de forma prática 
suas disciplinas. 
	 A iniciativa teve como resulta-
do um belo trabalho artístico, que 
uniu funcionários, mestres, alunos 
e a comunidade para celebrar a pre-
sença real do Corpo de Cristo no 
Pão Eucarístico.

f.davidson@gmail.com

Tapete feito com materiais reciclados em Guarulhos (SP)
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Liturgia da Palavra
Tu és Pedro e sobre esta pedra edificarei  

a minha igreja!
SÃO PEDRO E SÃO PAULO, APÓSTOLOS

1o de julho
1a leitura: At 12,1-11: 

Prisão e libertação de Pedro.

	 Diz o texto do Livro dos Atos dos 
Apóstolos que o rei Herodes mandou pren-
der alguns membros da Igreja nascente 
para os maltratar. Dessa maneira, mandou 
matar Tiago, um dos apóstolos do Senhor. 
Os judeus, que não aceitavam a doutrina 
de Jesus, vibraram com essa execução e lhe 
sugeriram, também, que mandasse matar 
Pedro, o chefe dos cristãos. 
	 Morrendo o chefe – pensavam eles 
– o resto se espalharia e aquela seita desa-
pareceria como tantas outras. Mas havia 
uma grande diferença entre esse grupo – 
os primeiros seguidores de Cristo – e os 
outros: eles rezavam! Sabiam que a igreja 
nascente não era deles, mas de Cristo e, 
portanto, confiadamente, entregavam-se 
nas mãos dele.
	 Também nossa vida e nossa famí-
lia não são nossas, mas de Deus. A ele, 
devemos entregar os problemas que apa-
recem e depois usar os meios que estão à 
nossa disposição para agir.

Salmo 33(34),2-3.4-5.6-7.8-9:
Procurei o Senhor e ele me atendeu, 

livrou-me de todos os temores.

2a leitura – 2Tm 4,6-8.17-18:
O Senhor me assistiu e me deu forças 

para que a mensagem do Senhor 
chegasse a todos os pagãos.

	 Meditamos na 1a leitura que Hero-
des e os fariseus, que já haviam matado a 

Jesus e a Tiago e tentado também matar 
a Pedro, achavam que, com essa violên-
cia toda, acabariam com a Igreja de Je-
sus. O que eles não esperavam era que 
justamente um dos seus perseguidores 
– Saulo (depois Paulo) – fosse chamado 
por Jesus para ser seu apóstolo!
	 Paulo nos revela o segredo de seu 
apostolado: “O Senhor me assistiu e me 
deu forças, para que, por meu intermé-
dio, a boa mensagem fosse plenamente 
anunciada e chegasse aos ouvidos de to-
dos os pagãos” (v.17).
	 Essa mesma força do Espírito San-
to que Jesus enviou a todos os que foram 
batizados está dentro de nós. Medite-
mos em suas propostas e no que nossa 
consciência nos manda e então parta-
mos para a ação. Onde quer que formos, 
a graça do Senhor estará conosco. 

Aclamação ao Evangelho
(Mateus 16,18)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. Tu és Pedro 
e sobre esta pedra eu irei construir 

minha Igreja, e as portas do inferno 
não irão derrotá-la.

Evangelho – Mateus 16,13-19:
E vós quem dizeis que eu sou?

	 Jesus pergunta a seus discípulos 
quem eles acham que ele é. E Pedro lhe 
diz: “Tu és o Cristo, o Filho de Deus 
vivo!”. E Jesus, por sua vez, declara que 
aquilo que Pedro havia falado tinha sido 
por revelação de seu Pai e nosso.
	 É nesse ambiente de profunda fé 

que Jesus investe Pedro como funda-
mento de sua Igreja e lhe garante sua 
eterna proteção contra o mal. Pedro 
aceita a revelação que Deus lhe tinha 
feito e a profere em alto e bom tom. 
Cada um de nós, ao ler e meditar as Sa-
gradas Escrituras, também é tocado pela 
revelação do Senhor.  Aceitá-la significa 
passar da revelação para a vida. Deus 
nos dá sua força e está ao nosso lado, 
para que convertamos em atos aquilo 
em que cremos.

LEITURAS PARA A 13ª SEMANA DO TEMPO COMUM
2 – SEGUNDA: Am 2,6-10.13-16 = Porque massacram o pobre, serão duramente castigados. Sl 49. Mt 8,18-22 = Dei-
xar tudo para seguir Jesus. 3 – TERÇA: S. TOMÉ, AP. Ef 2,19-22 = Sois concidadãos dos santos. Sl 116. Jo 20,24-29 
= “Meu Senhor e meu Deus”. 4 – QUARTA: Am 5,14-15.21-24 = Não bastam holocaustos; praticai o bem e a justiça. 
Sl 49. Mt 8,28-34 = Os dois endemoninhados e os porcos. 5 – QUINTA: Am 7,10-17 = Amós, expulso pelo sacerdote 
Amasias, recebe missão divina. Sl 18. Mt 9,1-8 = O paralítico e o perdão dos pecados. 6 – SEXTA: Am 8,4-6.9-12 = Vós 
que engolis o pobre... sereis duramente castigados. Sl 118. Mt 9,9-13 = Vocação de Mateus; Jesus com os “pecadores”. 
7 – SÁBADO: Am 9,11-15 = Promessas de restauração e reconstrução. Sl 84. Mt 9,14-17 = Jejum quando se for o 
esposo; remendo novo, recipiente novo.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Rezo a Deus pedindo sua graça diária 
para minha família, minha vida e tenho 
coragem de entregar os problemas a Ele? 
Minha piedade é só devocional ou aplico 
à minha vida o que Deus me fala através 
de sua Palavra? Sou dócil às inspirações 
do Espírito Santo?
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Liturgia da Palavra
JESUS EM SUA TERRA

14o domingo do Tempo Comum
8 de julho

1a leitura: Ezequiel 2,2-5
Ezequiel é enviado a um povo  

rebelde, revoltado, cabeça-dura.

	 As duas leituras deste domingo e 
o evangelho têm em comum a fragili-
dade de quem fala em nome de Deus e 
a não aceitação dessa Palavra por parte 
dos ouvintes. 
	 Nesta, o próprio Deus previne o pro-
feta Ezequiel de que este encontrará opo-
sição por parte dos israelitas deportados, 
revoltados com sua situação de exílio, que 
atribuem a Javé. Julgam que Deus os tinha 
abandonado e que as promessas de seus an-
tepassados não mais se cumpririam. 
	 Em linguagem apocalíptica, o pro-
feta narra ter sido enviado por Deus 
para falar àquele povo. Antes, lhe man-
da comer o rolo dos queixumes e la-
mentações (vv. 2,10 – 3,3), tornando-os 
doces como mel.
	 Somos também instrumentos do 
Senhor e devemos com nossas boas 
ações vivenciar o que iremos anunciar.

Salmo 122(123),1-2a.2bcd.3-4:
Nossos olhos estão voltados para o 
Senhor, nosso Deus, esperando que 

ele tenha piedade de nós.

2a leitura – 2Cor 12,7-10:
Prefiro gloriar-me na minha fraqueza.

Como o profeta Ezequiel, São Paulo 
também experimentou a oposição de 

parte daqueles a quem pregava a Pala-
vra de Deus. Havia forte oposição dos 
ex-companheiros fariseus e pelos cris-
tãos convertidos do judaísmo. Com 
enorme mansidão, Paulo revela seu se-
gredo para superar aquele ‘espinho na 
carne’: aceitar com humildade aquela 
cruz para que habitasse nele a força do 
Cristo. “Eis porque sinto alegria nas 
fraquezas, nas afrontas, nas necessi-
dades, nas perseguições, no profundo 
desgosto sofrido por amor de Cristo. 
Porque, quando me sinto fraco, então 
é que sou forte”(v.10).

Aclamação ao Evangelho
(Lucas 4,18)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. O Espíri-
to do Senhor, sobre mim fez a sua 

unção; enviou-me aos empobrecidos 
a fazer feliz proclamação.

Evangelho – Marcos 6,1-6:
Jesus não aceito, desprezado  

em Nazaré.

	 Os conterrâneos de Jesus, a prin-
cípio, ficam contentes com sua chega-
da e julgam que ele possa ser o Messias. 
Quando se lembram de que ele era um 
carpinteiro e, sobretudo, ao verem se 
aproximar dos doentes, dos cegos e dos 
leprosos, desprezam-no.
	 Isso porque sempre aprenderam 
com os sacerdotes que o Messias seria 
um guerreiro forte, valente como Davi,  
esplendoroso como Salomão.

	 Hoje, também achamos que para 
fazer crescer o Reino de Deus é preciso 
empregar métodos como apoio político, 
imposição da religião e dinheiro. 
	 Esquecemo-nos de que somos ape-
nas pobres instrumentos de Deus e que, 
antes de falar, temos de dar exemplo de 
humildade, caridade, e, sobretudo, de 
muita oração. Afinal, o Reino de Deus 
não é deste mundo!

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Dou exemplo daquilo que ensino? 
Como reajo diante dos opositores 
à doutrina que anuncio? Como me 
disponho a ouvi-los? Com ironia e 
desprezo ou mansidão e humildade? 
Para mim, a comunidade religiosa é 
como uma família?

LEITURAS PARA A 14ª SEMANA DO TEMPO COMUM
9 – SEGUNDA: Os 2,16.17b-18.21-22 = Conversão da esposa e desposório. Sl 144. Mt 9,18-26 = A filha do chefe (Jairo); 
a hemorroíssa. 10 – TERÇA: Os 8,4-7.11-13 = Punição pelo pecado de idolatria. Sl 113B. Mt 9,32-38 = Compaixão de 
Jesus pelo povo que sofre. 11 – QUARTA: Os 10,1-3.7-8.12 = Destruição do culto idolátrico. Sl 104. Mt 10,1-7 = Escolha 
dos doze apóstolos; instruções para a missão. 12 – QUINTA: Os 11,1-4.8c-9 = Amor incansável de Deus pelo seu povo. 
Sl 79. Mt 10,7-15 = Conselhos aos missionários. 13 – SEXTA: Os 14,2-10 = Apelo à conversão: verdadeiro arrependimen-
to e perdão. Sl 50. Mt 10,16-23 = Instruções sobre perseguições futuras: ovelhas entre lobos. 14 – SÁBADO: Is 6,1-8 = 
Visão divina e vocação de Isaías. Sl 92. Mt 10,24-33 = Não tenhais medo daqueles que matam o corpo.
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Liturgia da Palavra
MISSÃO DOS DOZE APÓSTOLOS

15o domingo do Tempo Comum
15 de julho

1a leitura: Amós 7,12-15:
Amós, expulso pelos sacerdote Ama-

sias, recebe missão divina.

	 As leituras de hoje e o evangelho 
dão conselhos para nós, discípulos de Je-
sus. Nesta primeira leitura, somos con-
vidados a refletir sobre dois sacerdotes: 
Amasias e Amós. 
	 O primeiro pertence aos sacerdotes 
pagos pelo rei. Profetizava somente coi-
sas boas a respeito dele, pois se profeti-
zasse coisas ruins, perderia o emprego. Já 
Amós, tendo sido chamado pelo Senhor 
para pregar sua Palavra, anuncia o que 
ele lhe inspira sem se preocupar com re-
muneração; prega com inteira liberdade.
	 Podemos refletir sobre o diálogo en-
tre os dois sacerdotes: Amasias, preso ao 
rei pelo dinheiro e Amós, completamente 
liberto, cuja recompensa é o próprio Deus.
	 Não podemos deixar de denunciar 
injustiças para agradar a este ou àque-
le. Tampouco calaremos certos assuntos 
que incomodam. Devemos fazê-lo com 
caridade, mas não podemos nos omitir. 

Salmo 84(85),9ab-10.11-12.13-14:
Mostrai-nos, Senhor, a vossa miseri-

córdia, e dai-nos a vossa salvação.

2a leitura – Efésios 1,3-14:
Hino de louvor à providência de Deus.

	 São Paulo também defende a gra-
tuidade de seu apostolado, sem esperar 

recompensa e tendo trabalho para se 
sustentar.  Fundamenta esse seu modo 
de agir na gratuidade com que Deus o 
cumulou de bênçãos, escolhendo-os en-
tre tantos outros possíveis e por pura 
bondade.
	 Tal exemplo de Deus, que lhe co-
municou seus dons gratuitamente, serve 
de modelo para o apóstolo, que também 
se sente na obrigação de repassar os dons 
dados por Deus de maneira gratuita aos 
irmãos.

Aclamação ao Evangelho
(Ef 1,17-18)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. Que o Pai do 
Senhor Jesus Cristo nos dê do saber o 

Espírito; conheçamos, assim, a esperan-
ça à qual nos chamou como herança.

Evangelho – Mc 6,7-13:
Missão dos doze apóstolos, que saem 

dois a dois...

	 De acordo com a temática deste 
domingo, que nos leva a refletir sobre 
a gratuidade do apostolado, lemos neste 
trecho do evangelho de Marcos os con-
selhos que Jesus dá a seus discípulos, an-
tes de partirem em missão.
	 O Mestre não quer que os seus 
discípulos deem motivo de se pensar 
que visam a alguma remuneração. 
Daí, a recomendação de não levarem 
pão, mochila, dinheiro. Dentro des-
se mesmo espírito, aconselha a fica-
rem na primeira casa em que forem 
acolhidos.

	 É também em nome do espírito de 
desprendimento que Jesus orienta seus 
discípulos a não insistirem com aque-
les que não os receberem. O apóstolo 
autêntico deve respeitar a liberdade de 
cada um. Após termos meditado sobre 
esses conselhos de Jesus, examinemos 
nossa consciência para sermos melhores 
instrumentos nas mãos de Deus.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
O que me impede de manifestar 
minhas convicções nas reuniões da 
comunidade? Ponho à disposição 
da comunidade os dons que recebi 
de Deus sem querer tirar vantagem? 
Quais são os fatores que dificultam a 
eficácia do meu trabalho apostólico?

LEITURAS PARA A 15ª SEMANA DO TEMPO COMUM
16 – SEGUNDA: N. SENHORA DO CARMO. Zc 2,14-17 = Virei residir no meio de ti. Cânt.: Lc 1,46-55. Mt 12,46-50 = 
Eis minha mãe e meus irmãos: quem faz a vontade de meu Pai. 17 – TERÇA: Is 7,1-9 = Isaías exorta Acaz a confiar 
em Deus. Sl 47. Mt 11,20-24 =  Aviso de Jesus às cidades impenitentes: Ai de ti, Betsaida! 18 – QUARTA: Is 10,5-
7.13-16 = Oráculo contra os magistrados injustos e contra a Assíria. Sl 93. Mt 11,25-27 = O Evangelho reservado 
(revelado) aos pequeninos. 19 – QUINTA: Is 26,7-9.12.16-19 = Cânticos dos remidos: na angústia clamamos a vós! 
Sl 101. Mt 11,28-30 = Vinde a mim e eu vos aliviarei, e achareis repouso. 20 – SEXTA: Is 38,1-6.21-22.7-8 = Doença 
e cura do rei Ezequias. Cânt.: Is 38,10-16. Mt 12,1-8 = Espigas colhidas no sábado. 21 – SÁBADO: Mq 2,1-5 = Ai dos 
grandes maquinadores de iniquidade! Sl 9B(10). Mt 12,14-21 = Curas numerosas: proibição de divulgar.
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Jesus tem compaixão de nós!

16o domingo do Tempo Comum
22 de julho

1a leitura - Jeremias 23,1-6:

	 Os filhos de Israel estão longe de 
sua terra, no exílio. São obrigados a ser-
vir como escravos a reis estrangeiros. 
Em primeiro lugar, Jeremias dirige-se 
àqueles soberanos que se valeram do 
poder para enriquecerem à custa do so-
frimento do povo: “Ai dos pastores que 
deixam perder-se e se dispersa o rebanho 
miúdo de minha pastagem”(v.1).
	 Em seguida, promete àquele povo 
sofrido que o Senhor não os tinha aban-
donado e que o próprio Deus haveria de 
ser seu pastor e suscitaria quem os trou-
xesse de volta para sua pátria.
	 Jeremias também faz outra profecia 
para épocas mais remotas: “Dias virão – 
oráculo do Senhor – em que farei brotar 
de Davi um rebento justo que será rei e 
governará com sabedoria” (v.5). A profe-
cia realizou-se, mas não da maneira como 
o profeta pensava. O Reino espiritual do 
Messias de justiça e paz se estenderia a 
todos os povos sem distinção.

Sl 22(23),1-3a.3b-4.5.6:

O Senhor é meu pastor nada me 
faltará. Sua bondade e misericórdia 

hão de seguir-me por todos os dias de 
minha vida.

2a leitura – Efésios 2,13-18:

	 São Paulo escreve sobre o mesmo 
tema com o qual encerramos a primeira 

leitura: “Cristo é a nossa paz, ele, que 
de dois povos fez um só, destruindo o 
muro de inimizade que os separava” 
(v.14). Ele referia-se aos cristãos que ti-
nham se convertido do paganismo e for-
mado um só povo com os convertidos 
do judaísmo.
	 Como Cristo conseguiu isso? 
Anunciando os desígnios de seu Pai, que 
fazia com seu povo uma nova aliança e 
acabava com o muro que a antiga alian-
ça ergueu contra os demais povos!
	 Hoje, como naquela época, existem 
mil razões para vivermos divididos. Com 
nossas atitudes, devemos mostrar a todos 
que o amor de Cristo consegue derrubar 
todos os muros que nos separam.

Aclamação ao Evangelho

(João 10,27)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. Minhas 
ovelhas escutam minha voz, minha 
voz estão elas a escutar. Eu conhe-
ço, então, minhas ovelhas, que me 

seguem comigo a caminhar.

Evangelho – Marcos 6,30-34:

Jesus tem compaixão pelo povo;  
ovelhas sem pastor.

	 Jesus acolhe seus discípulos, que 
tinham sido enviados por ele aos povo-
ados, anunciando que o Reino de Deus 
estava próximo e que deveriam se con-
verter ao amor a Deus e aos homens. 
Como é importante para nós, seus dis-

cípulos, conversarmos de tempos em 
tempos com Jesus para verificarmos se 
estamos em sintonia com os ensinamen-
tos do evangelho.
	 Em seguida, Jesus se encontra com 
a multidão que tinha ficado atraída por 
causa da multiplicação do pão mate-
rial. Jesus, ao se deparar com aquelas 
pessoas desorientadas e com interesses 
materialistas, não as condena, mas se 
enche de compaixão e se põe, de novo a 
ensiná-las com perseverança e paciência. 

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Acredito que a construção do Reino 
de Deus se faz pela eliminação de 
barreiras que me separam das outras 
pessoas? Como reajo diante de con-
trariedades? Dialogo ou me deixo 
levar para o campo das ofensas?

LEITURAS PARA A 16ª SEMANA DO TEMPO COMUM
23 – SEGUNDA: Mq 6,1-4.6-8 = Deus em juízo com seu povo. Sl 49. Mt 12,38-42 = O “sinal” do profeta Jonas.  
24 – TERÇA: Mq 7,14-15.18-20 = Jogai os nossos pecados na profundeza do mar! Sl 84. Mt 12,46-50 = Mãe e “irmãos” 
de Jesus. 25 – QUARTA: S. TIAGO (MAIOR), ap. 2Cor 4,7-15 = O poder extraordinário provém de Deus e não de nós. 
Sl 125. Mt 20,20-28 = O Filho do Homem veio, não para ser servido, mas para servir. 26 – QUINTA: SS. JOAQUIM E 
ANA, pais de MARIA SANTÍSSIMA. Eclo 44,1.10-15 = Nunca foi esquecida a obra de misericórdia de nossos antepas-
sados. Sl 131. Mt 13,16-17 = Muitos profetas desejaram ver o que vós vedes e não o viram. 27 – SEXTA: Jr 3,14-17 = 
Eu vos darei pastores conforme o meu coração. Cânt.: Jr 31,10-13. Mt 13,18-23 = Explicação da parábola do semeador.  
28 – SÁBADO: Jr 7,1-11 = Será a minha casa uma caverna de bandidos?! Sl 83. Mt 13,24-30 = Trigo e joio.
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MULTIPLICAÇÃO DA GENEROSIDADE
17º domingo do Tempo Comum

29 de julho
1a leitura: 2Rs 4,42-44:

Eliseu multiplica os pães.

	 As três leituras deste domingo têm 
por fundamento a vitória da generosi-
dade sobre o egoísmo. Sob os sinais da 
multiplicação de pães, na 1ª leitura e no 
evangelho vem à tona a igualdade dos 
povos, seu igual acesso ao Reino de Deus.
	 Nesta leitura, o gesto generoso da-
quele homem de Baal-Salisa, que trouxe 
a Eliseu 20 pães de cevada e trigo novo, 
é abençoado pelo profeta e mais de cem 
pessoas comem deles.
	 Deus não multiplica os pães do nada, 
mas sim após o gesto de bondade daquele 
homem e da decisão do profeta Eliseu de 
partilhar o alimento com o povo.
	 Duas lições tiramos daí: Um gesto 
de prodigalidade acarreta outras atitudes 
e cria uma corrente de magnanimidade. 
Devemos pensar nos outros que estão ao 
nosso lado,  pois  só quando renunciarmos 
à ganância, surgirá um mundo pautado 
pelas relações de partilha, fruto do amor.

Sl 144(145),10-11.15-16.17-18:
Basta abrirdes as mãos para saciardes 
com benevolência todos os viventes.

2a leitura - Ef 4,1-6:
Um só Senhor, uma só fé, um só 

batismo.

	 Existe uma forma mais requintada 
de generosidade que vai muito além da 

partilha do pão. Até certo ponto, é fácil 
doar algo nosso a alguém, já que muitos 
de nós nos sentimos “aliviados” quando 
nos desfazemos de objetos para os quais 
não havia mais espaço físico em casa (!). 
Isso não é caridade, é despejo.
	 A doação mais difícil é a doação 
de nós mesmos, porque exige disposição 
para ajudar os irmãos como se fossem o 
próprio Cristo.
	 Somente com o despojamento pes-
soal será possível agir com mansidão e 
paciência quando nos defrontamos com 
uma educação diferente da nossa, com 
a falta de gratidão e até com o desprezo 
pelo serviço que prestamos.

Aclamação ao Evangelho
(Lucas 7,16)

Aleluia, Aleluia, Aleluia. Um grande 
profeta surgiu, surgiu e entre nós se 
mostrou; é Deus que seu povo visita, 

seu povo, meu Deus visitou!

Evangelho – Jo 6,1-15:
Jesus multiplica os pães.

	 O evangelista nos narra que a mul-
tidão ficou entusiasmada com o poder 
extraordinário de Jesus e, que depois da 
multiplicação dos pães e dos peixes, cor-
ria atrás dele, a fim de que continuasse a 
a lhes alimentar.
	 O gesto de Jesus não era para lhes 
estimular a preguiça, mas sim um con-
vite para a fraternidade, a fim de que 
cada um deixasse de guardar o alimento 

só para si e pensasse em dividi-lo com o 
outro.
	 É importante refletirmos sobre essa 
proposta para que não nos dirijamos a 
quem tem fome, digamos que vá traba-
lhar e que arranje dinheiro para comer.
Não é essa a solução de Jesus.
	 O mundo novo, querido por nosso 
Mestre, só surgirá quando vencermos nosso 
egoísmo e, com sua graça, tivermos a cora-
gem de deixar de nos preocupar somente 
com nossas próprias necessidades.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Penso nos outros? Tenho compaixão 
dos necessitados e me disponho a lhes 
ajudar? Em casa, ajudo nas tarefas do-
mésticas? Ou só fico esperando que os 
outros as façam para mim? Sou cristão 
só “de boca” ou também estou disposto 
a participar do mundo novo do amor?

LEITURAS PARA A 17ª SEMANA DO TEMPO COMUM
30 – SEGUNDA: Jr 13,1-11 = Cinto estragado, símbolo da aliança violada. Cânt.: Dt 32,18-21. Mt 13,31-35 = Grão de 
mostarda; fermento. 31 – TERÇA: Jr 14,17-22 = Pela honra de vosso nome, salvai-nos, Senhor! Sl 78. Mt 13,36-43 
= Explicação da parábola do trigo e do joio. 1º de AGOSTO – QUARTA: Jr 15,10.16-21 = Vossa palavra constitui a 
minha alegria. Sl 58. Mt 13,44-46 = Tesouro escondido; pedra preciosa. 2 – QUINTA: Jr 18,1-6 = Na mão de Deus, 
como argila na mão do oleiro. 3 – SEXTA: Jr 26,1-9 = Conflito entre Jeremias, as autoridades e o povo. Sl 68. Mt 
13,54-58 = Jesus desprezado em Nazaré. 4 – SÁBADO: Jr 26,11-16.24 = Jeremias, em nome de Deus, enfrenta a 
multidão. Mt 14,1-12 = Assassínio de João Batista.
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Palavra de Deus

Por Erinaldo César Silva

erinaldocesar@hotmail.com

das comunidades
A celebração da Palavra na vida 

Retirada do documento Orien-
tações para a celebração da 
Palavra de Deus, da CNBB, a  

frase acima recorda a importância de 
celebrarmos o mistério de Cristo por 
meio da Palavra de Deus. 
	 Alimento para a vida cristã e 
fonte de enriquecimento espiritu-
al, a Palavra assume uma dimensão 
tão rica em nossas vidas que jamais 
deveríamos  desprezá-la. A Cele-
bração da Palavra é o momento 
propício para o povo de Deus 
manifestar sua fé e acolher o Se-
nhor em sua vida. Por meio dela, 
entramos em consonância com 
Deus.

	 O Concílio Vaticano II restituiu 
a Palavra de Deus às celebrações litúr-
gicas e facilitou o encontro das comu-
nidades com a Sagrada Escritura. Por 
meio do Concílio, a Palavra reencon-
trou seu lugar na vida de cada cristão. 
	 Conforme sua experiência de 
vida, essas pessoas, que antes tinham 
acesso restrito à Palavra de Deus, 
agora a incorporam  em sua vivência 
e fazem desse momento um verda-
deiro encontro com Cristo.
 	 A riqueza de celebrar a Santa 

Palavra em comunhão 
com o próximo é úni-

ca e indiscutível,  

“Depois dos sacramentos, a celebração da Palavra 
é a forma mais importante de celebrar”

39junho de 2012

uma atividade que os agentes de 
pastorais deveriam estimular cada 
vez mais dentro das comunidades.
	 Na Exortação Apostólica Ver-
bum Domini, o Papa Bento XVI afir-
ma: “Deus Pai, fonte e origem da Pa-
lavra”. Se Deus é a origem de tudo e 
o princípio da Palavra, que a amemos 
e cultivemos com ainda mais intensi-
dade. Estejamos cientes de que ela é 
o alimento e a energia das comunida-
des vivas e cristãs. Que a Palavra seja 
a celebração do Amor de Cristo e o 
sustentáculo da nossa fé.

(Orientações para a celebração da Palavra de Deus, pág. 2, § 6)
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Evangelização

Por Pe. Agnaldo José 

vontade
Seja

feita a Vossa 
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Nas vossas orações, não multipliqueis as palavras, como fazem 
os pagãos que julgam que serão ouvidos à força de palavras. 
Não os imiteis, porque vosso Pai sabe o que vos é necessário, 
antes que vós lho peçais. Eis como deveis rezar: "PAI NOSSO, 
que estais nos céus, santificado seja o vosso nome; venha a nós 
o vosso Reino; seja feita a vossa vontade" (Mt 6, 7-10)

Abençoei a água. Lucinha ia à 
frente, mostrando os cômo-
dos da casa. Felipe, seu filho 

de doze anos, impaciente, queria que 
eu fosse ao quartinho dos fundos ver 
sua pequena moto, que ganhara de 
presente do pai. 
	 A casa era grande. Muitas foto-
grafias na parede. Descendo uma es-
cada de poucos degraus, cheguei ao 
salão de beleza onde Lucinha traba-
lha diariamente. Aspergi com a água 
benta todos os objetos. Felipe não 
desgrudava de mim, sempre falante 
e alegre. 
	 Havia ali uma cadeira confortá-
vel. Acomodei-me. Lucinha trouxe 
um cafezinho e começamos a con-
versar sobre muitos assuntos, espe-
cialmente sobre a fé. “Padre, Jesus 
é muito importante na minha vida. 
Ele salvou o Felipe da morte”, disse-
-me, emocionada.
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	 O menino tinha apenas quatro 
anos quando tudo aconteceu. Numa 
manhã, ele acordou com muita fe-
bre. Chorava sem parar. Lucinha 
chamou o marido e ambos levaram 
Felipe para o hospital. O médico 
encaminhou-o à pediatria. Algumas 
horas depois, veio a notícia triste: 
Felipe estava com infecção generali-
zada e corria risco de morte. 
	 O desespero tomou conta da fa-
mília. Lucinha foi à capela do hospi-
tal pedir um milagre para Jesus, mas  
as palavras deram lugar às lágrimas. 
Enquanto os médicos tentavam sal-
var o menino, ela implorava o auxí-
lio divino. De repente, entrou uma 
enfermeira na capela. Estava toda de 
branco, tinha os olhos e os cabelos 
pretos. A moça aproximou-se, colo-
cou as mãos nos seus ombros e lhe 

afagou a cabeça. “O seu filho vai 
ficar bem. Jesus está cuidando dele. 
Reze agora a oração do Pai-nosso. 
Mas, preste atenção: quando chegar 
na parte ‘seja feita a vossa vontade’, 
você para e repete a frase várias ve-
zes, bem devagar”. Lucinha sentiu 
um calor intenso no corpo e na 
alma. Seu interior ficou sereno como 
o rosto daquela enfermeira. 
	 Cerca de uma hora depois, ela 
levantou-se e foi saber notícias do 
filho. Apreensiva, perguntou para 
uma outra enfermeira que estava 
saindo da pediatria: “E o Felipe,  os 
médicos disseram alguma coisa? Es-
tou com muito medo!”. “Pode entrar 
no quarto. Graças a Deus, seu filho 
teve uma melhora surpreendente. 
A febre desapareceu. Ele até comeu 
umas bolachinhas”. 

	 A mãe entrou no quarto e viu 
Felipe sentado na cama. Abraçou-o. 
As mãozinhas do menino apertaram 
seu pescoço. “Mamãe, Jesus veio me 
visitar.” Ela fixou seu olhar no me-
nino. Felipe contou que Jesus apa-
recera ali na janela. Sorriu para ele. 
Depois, falou que tinha vindo lhe 
curar. Antes de ir embora, disse para 
Felipe ficar com sua mãezinha, que 
ele iria para o céu, junto de sua Mãe. 
Estava com roupas brancas. 
	 Lucinha dobrou os joelhos, es-
tendeu as mãos para a janela e agra-
deceu a Deus por sua misericórdia 
infinita. Felipe estava curado*.

*A história e os personagens descritos neste  
artigo são reais.
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Sucessão Papal

“Tu és Pedro, 
e sobre esta pedra 

edificarei a
minha Igreja”

Por Valdeci Toledo

www.avemaria.com.br/revista42 junho de 2012

Celebrado em 29 de junho, Dia de São Pedro e São Paulo,  
o Primado de Pedro está a serviço da unidade  da Igreja Católica



Com o martírio sofrido em 
Roma no dia 29 de junho 
do ano 64 (ou 67), sob o 

Império de Nero, São Pedro e São 
Paulo selaram um grandioso teste-
munho a Jesus: “Por um misterioso 
desígnio da Providência, é em Roma 
que ele (Pedro) conclui o seu cami-
nho de seguimento de Jesus, como é 
em Roma que dá esta máxima prova 
de amor e de fidelidade. Em Roma, 
Paulo, o Apóstolo dos Gentios, dá 
também o seu testemunho supremo. 
A Igreja de Roma tornava-se assim 
a Igreja de Pedro e de Paulo” (Ut 
unum sint, 90).
	 Esse dia é também denominado 
“Dia do Papa”, por ter sido  Pedro 
escolhido por Cristo como funda-
mento da Igreja. Jesus entrega a Pe-
dro o papel de chefe e de fundador 
da comunidade dos seus discípulos, 
como é dito claramente na Sagrada 
Escritura – “E eu te declaro: ‘Tu és 
Pedro, e sobre esta pedra edificarei 
a minha Igreja; as portas do inferno 
não prevalecerão contra ela’” (Ma-
teus 16,18). 
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Pedro, chefe da Igreja nascente
Como chefe do colégio apostólico, 
Pedro conservou essa posição de 
primazia na primeira comunidade 
cristã que se constituiu em Jerusa-
lém no dia de Pentecostes. Nos sé-
culos seguintes, muitos padres da 
Igreja atestaram que em situações de 
conflito, o Bispo de Roma era quem 
tinha a faculdade de dar soluções, 
visando a unidade dos cristãos e a 
pureza da fé.
	 Assim, para a Igreja Católica, o 
Bispo de Roma é o princípio visível 
da unidade da Igreja universal. Em 
virtude desse papel, ele possui, por 
mandado divino, a suprema autori-
dade sobre toda a Igreja. 

O primado de Pedro de acordo 
com o Concílio Vaticano I...
	 A Constituição Dogmática 
Pastor Aeternus,  estabelecida no 
Concílio Vaticano I, renovou “a de-
finição do Concílio Ecumênico de 
Florença, que obriga todos os fiéis 
cristãos a crerem que [...] o Pontí-
fice Romano tem o primado sobre 
todo o mundo, e que o mesmo 
Pontífice Romano é o sucessor de 
São Pedro, o príncipe dos Apósto-
los, é o verdadeiro vigário de Cris-
to, o chefe de toda a Igreja e o pai 
e doutor de todos os cristãos; e que 
a ele entregou Nosso Senhor Jesus 
Cristo todo o poder de apascentar, 
reger e governar a Igreja universal” 
(n. 1826). Aos sucessores de Pedro 
na cátedra romana, dá-se a trans-
missão imediata dos próprios pode-
res de chefe universal da Igreja. A 
continuação da Igreja no primado 
atribuído a Pedro é assim querida 
pelo próprio Cristo, e, portanto, o 
primado do bispo de Roma é consi-
derado  instituição divina. 

...E com o Concílio Vaticano II
	 Na Constituição Dogmática 
Lumen Gentium, o Concílio Vati-
cano II “ensina e declara que Jesus 
Cristo, Pastor Eterno, edificou a 
Igreja tendo enviado os Apóstolos 
como Ele fora enviado pelo Pai – ‘A 
paz esteja convosco! Como o Pai me 
enviou, assim também eu vos envio 
a vós’ (João 20,21) – e quis que os 
sucessores deles, os Bispos, fossem 
pastores na sua Igreja até ao fim 
dos tempos. Mas, para que o mes-
mo episcopado fosse uno e indiviso, 
colocou o bem-aventurado Pedro à 
frente dos outros Apóstolos e nele 
instituiu o princípio e fundamento 
perpétuo e visível da unidade de fé e 
comunhão” (LG, 18). 

O ministério de unidade  
do Bispo de Roma 
Herdeiro da missão de Pedro, na 
Igreja fecundada pelo sangue dos 
Príncipes dos Apóstolos, o Bispo 
de Roma exerce um ministério que 
tem a sua origem na misericórdia de 
Deus, a qual converte os corações 
e infunde a força da graça onde o 
discípulo sente o sabor amargo da 
sua fraqueza e miséria. A autoridade 
própria desse ministério está posta 
totalmente ao serviço do desígnio 
misericordioso de Deus e há de ser 
vista sempre nesta perspectiva. 
 Com o poder e autoridade sem 
os quais tal função seria ilusória, o 
Bispo de Roma deve assegurar a co-
munhão de todas as Igrejas. Tal pri-
mado é exercido a vários níveis, que 
dizem respeito à vigilância sobre a 
transmissão da Palavra, a celebração 
sacramental e litúrgica, a missão, 
a disciplina e a vida cristã. Com-
pete ao Sucessor de Pedro recor-
dar as exigências do bem comum 
da Igreja, se alguém for tentado a 
esquecê-lo em função dos próprios 
interesses. O Papa tem o dever de 
aconselhar, advertir e, às vezes, de-
clarar incompatível com a unidade 
da fé esta ou aquela opinião que se 
difunde. Quando as circunstâncias 
o exigirem, fala em nome de todos 
os Pastores em comunhão com ele. 
Pode ainda – em condições bem 
precisas, esclarecidas pelo Concílio 
Vaticano I – declarar ex cathedra 
que uma doutrina pertence ao de-
pósito da fé.
 	 Tudo isso, no entanto, deve 
se realizar sempre na comunhão. 
Quando a Igreja Católica afirma 
que a função do Bispo de Roma 
corresponde à vontade de Cristo, 
ela não separa essa função da mis-

São Paulo e São Pedro, de Bartolomeu  
Vivarini,  (1482)
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Nós, cônegos regulares premonstratenses, so-
mos religiosos sacerdotes. A ordem Premons-
tratense foi fundada por São Norberto, o apos-
tolo da Eucaristia, em 1121, no vale francês de 
Premontre. Nosso carisma, dom de Deus à sua 

Igreja, gira em torno da vida em comunida-
de, rezando a Liturgia das Horas em 

comum, missa conventual diária e o 
serviço junto ao povo de Deus.

Entre em contato conosco, visite-nos ou escreva:

Orientação Vocacional Premostratense
Cônego Alexandre D. Francisco
Residência São Norberto
Rua Áustria, 535 - Jardim Europa
Tel.: 30624277 - CEP - 01447-010 - São Paulo - SP

Site da ordem no Brasil: http://sites.uol.com.br/snorbert
Site geral da ordem no mundo: http://premontre.org

e-mail: christodominus@yahoo.com.br
São Norberto

Fundador dos cônegos Premostratenses

Diálogo ecumênico 
	 É significativo e encorajador 
que a questão do primado do Bispo 
de Roma, após o Concílio Vaticano 
II, tenha se tornado objeto de estudo 
após séculos de duras polêmicas. As 
Igrejas (Ortodoxa, Anglicana e Lu-
terana) cada vez mais indagam com 
um novo olhar tal ministério de 
unidade. O clima de diálogo com as 
confissões cristãs está levando a uma 
melhor compreensão das respectivas 
posições. 
 	 Na Encíclica Ut unum sint, o 
Papa João Paulo II considerava que, 
entre todas as Igrejas, a Igreja Católi-
ca está consciente de ter conservado 
o ministério do Sucessor do apóstolo 
Pedro, o Bispo de Roma, que Deus 

são confiada ao conjunto dos Bis-
pos, também eles “vicários e legados 
de Cristo”. O Bispo de Roma per-
tence ao seu “colégio”, e eles são os 
seus irmãos no ministério.
 	 A Igreja Católica sustenta que 
a comunhão das Igrejas particulares 
com a Igreja de Roma, e dos seus 
Bispos com o Bispo de Roma, é um 
requisito essencial – no desígnio 
de Deus – para a comunhão plena 
e visível. De fato, é necessário que 
a plena comunhão, da qual a Eu-
caristia é a suprema manifestação 
sacramental, tenha a sua expressão 
visível num ministério em que todos 
os Bispos se reconheçam unidos em 
Cristo, e todos os fiéis encontrem  
a confirmação da própria fé (Ut 
unum sint, 88-97).

constituiu como “perpétuo e visí-
vel fundamento da unidade” e que 
o Espírito Santo ampara para que 
torne todos os outros participantes 
desse bem essencial. Segundo a ex-
pressão do Papa Gregório Magno, 
o ministério pontifício é o de servus 
servorum Dei (servo dos servos de 
Deus). Separar o poder (e particu-
larmente o primado) do ministério, 
portanto,  estaria em contradição 
com o significado de poder dado 
pelo Evangelho: “Eu estou no meio 
de vós como aquele que serve” (Lc 
22,27), diz o Senhor nosso Jesus 
Cristo, Chefe da Igreja.

valdeci.editorial@avemaria.com.br
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Por João Bosco e Eunides Lugnani

Pastoral familiar

família:
projeto de Deus 
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Em meio à correria e ao excesso de compromissos, priorizar o diálogo e o bom 
relacionamento familiar é uma maneira de se manter próximo de Deus

O ambiente familiar é, por 
excelência, o local onde 
se colocam em prática os 

princípios evangélicos.  No aconche-
go do lar, exercitamos valores como 
o amor, o respeito,  a fé, o diálogo e 
o perdão.
É na família que tem início a edu-
cação e a formação do ser humano. 
Ali, a vida é acolhida desde a con-
cepção até a morte natural. A unida-
de da família, no entanto, anda cada 
vez mais  abalada, pois a sociedade  
prioriza o consumismo, o egoísmo,  
o individualismo. Tais atitudes afas-

tam as pessoas dos relacionamen-
tos sadios e, consequentemente, de 
Deus.
	 O que fazer? Existe solução? Se 
acreditarmos que a família é projeto 
de Deus, então cremos que sim.
 	 Muitos problemas que as famílias 
enfrentam hoje têm raízes na falta de 
proximidade com Deus. A correria, 
a falta de tempo, o excesso de horas 
dedicadas a atividades online, como 
jogos, redes sociais e bate-papos vir-
tuais dificultam a vivência de mo-
mentos especiais em família. Esses 
momentos são simples, mas muito 

importantes e dependem da boa 
vontade de cada um. 
	 Por que não cultivar, sempre 
que possível, o hábito de se fazer as 
refeições à mesa, junto aos demais 
membros da família? Ou fazer uma 
breve oração antes das refeições?
	 Tenha a coragem de desligar a 
televisão, o computador, o celular, 
para se sentar junto aos familiares, 
partilhar a refeição  ou simplesmen-
te jogar conversa fora. Como é bom 
para a família, numa dessas reuni-
ões, ler e meditar o evangelho, rezar 
em companhia um do outro. 
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Pequenos gestos fazem  
grande diferença
	 A família é uma pequena igre-
ja doméstica, e é nela que se inicia 
a catequese. Quando se exercitam 
valores em casa, o relacionamento 
interpessoal torna-se mais fácil tam-
bém na vida comunitária e na Igreja.
	 Se não cuidarmos, o desapego 
crescente do mundo moderno insta-
la-se no seio familiar, no íntimo de 
cada pessoa, que passa a valer pelo 
que produz, não pelo que é. Do de-
sapego, nasce o desrespeito ao idoso, 
aos mais frágeis, à criança, ao ser hu-
mano em geral.
	 Muitas vezes o relacionamento 
entre pais e filhos torna-se mecâni-
co e até agressivo, porque o próprio 

casal não cultiva o relacionamento. 
O exercício de pequenas delicadezas 
como dizer “muito obrigado”, “por 
favor”, dividir as tarefas domésticas, 
dar um abraço, um beijo, aos poucos 
caem em desuso. A família pode res-
gatar essas atitudes.
	 Atualmente, fala-se muito na 
importância da educação, que de 
fato é primordial. Porém, a educação 
afetiva, parte essencial da educação 
integral, acontece na família. Para 
isso, é fundamental a presença dos 
pais na educação dos filhos.  
O pai, que por circunstâncias di-
versas se afasta da educação de seus 
filhos, deve assumir com firmeza o 
papel que lhe é dado por Deus, pois 
a educação das crianças não é res-

ponsabilidade apenas da mãe. Não 
nos esqueçamos de que o menino 
Jesus também teve a figura paterna, 
José, para assumir sua instrução jun-
to com Maria.
	 Cultive o bom relacionamento 
dentro de casa. Exerça o diálogo, 
para que haja entendimento, aber-
tura e confiança entre você e seus 
familiares. Praticar a oração pessoal 
e familiar é um importante exercício 
na proximidade com Deus e com 
aqueles que estão ao nosso redor.

João Bosco e Eunides Lugnani são 
professores aposentados pela UFPR e  
UTFPR e assessores pedagógicos do Ins-
tituto Nacional da Pastoral Familiar.
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Sustentabilidade

queremos
O futuro que

Conferência Mundial Rio+20 reúne chefes de estado e traz à 
tona divergências entre governo e ambientalistas

“Pense globalmente...”

Da redação

Em junho de 1992, a cidade 
do Rio de Janeiro recebeu 
representantes de 172 paí-

ses, incluindo 108 chefes de estado, 
com o objetivo de discutir soluções 
e definir metas para um novo padrão 
de desenvolvimento, que conciliasse 
desempenho econômico, igualdade 
social e proteção ambiental.
	 Chamada oficialmente de Con-
ferência das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente e o Desenvolvimen-
to, mais conhecida como Eco 92, a 
iniciativa amadureceu o conceito de 
desenvolvimento sustentável e deu 
origem a documentos e acordos que 
pautaram diversas  reuniões a partir 
de então, como a Declaração do Rio 
sobre Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento e a Agenda 21 (saiba mais no 
quadro abaixo).
	 Vinte anos depois, o Cristo 
Redentor cumpre novamente o pa-
pel de anfitrião de uma conferência 
mundial, a Rio +20, que acontece 
entre os dias 13 a 22 deste mês e terá 
como eixos temáticos a economia 
verde e a erradicação da pobreza.
	 De acordo com a ministra do 
meio ambiente, Izabella Teixeira, 
o Brasil tem todas as condições de 
liderar uma mudança mundial em 
favor de economias mais verdes, e a 
Rio +20 será uma oportunidade ex-
celente para se demonstrar isso. 

	 Dividida em três momentos, 
a conferência terá representantes 
governamentais reunidos de 13 a 
15 de junho para negociar os 
documentos a serem adotados 
na conferência. De 20 a 22 de 
junho, chefes de estado de di-
versos países se reunirão duran-
te o chamado “Segmento de Alto 
Nível”.
	 No intervalo desses dois even-
tos, o governo brasileiro organizará 
os “Diálogos para o Desenvolvi-
mento Sustentável”, um espaço para 
representantes da sociedade civil 
discutirem as temáticas da conferên-
cia.  Os resultados desses diálogos 
serão levados aos chefes de estados 
reunidos na Cúpula.

Os caminhos que levaram à Rio +20

1972 1987

A primeira conferência da 
ONU sobre meio ambiente  
é realizada em Estocolmo,  
na Suécia. Ali, nasce o Dia 
Mundial do Meio Ambiente  

(5 de junho).

A ONU publica o relatório 
“Nosso Futuro Comum”, que 
lança o conceito de desen-

volvimento sustentável.

Considerada ponto-chave para a conscientização sobre as questões ambientais, a conferência 
Eco-92 foi a responsável por propagar o termo “desenvolvimento sustentável” para o mundo.
Principal resultado da Eco 92, a Agenda 21 definiu um plano de ação a ser adotado em âmbitos 
global, nacional e local pelos países-membros das Nações Unidas que a assinaram, em prol 
de um crescimento econômico baseado no equilíbrio ambiental e no desenvolvimento humano.
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Em paralelo à Rio +20, um 
evento organizado pela pró-
pria sociedade civil, a Cúpula 
dos Povos,  pretende trazer à 

discussão assuntos deixados 
de fora da pauta da confe-
rência oficial.

Do povo para o povo
De 15 a 23 de junho, o Aterro do 
Flamengo será tomado por acam-
pamentos, bicicletas, carrinhos elé-
tricos e aproximadamente 10 mil 
pessoas,  entre representantes de 
movimentos sociais, entidades e de-
mais interessados em discutir o fu-
turo da humanidade.
	 O local escolhido tem valor 
especial: ali, foi realizado há vinte 

anos o Fórum Global, evento para-
lelo à Eco 92. Assim como o Fórum 
de 1992, a Cúpula dos Povos é um 
evento organizado pela sociedade 
civil, a fim de colocar em discussão 
temas importantes que, segundo 
membros da Cúpula, serão relega-
dos pelo governo durante a Rio +20.
	 Composta por 33 redes de 
diferentes áreas de atuação, a 
Cúpula dos Povos quer mostrar 
que existem soluções para a cri-
se ecológica e que elas já estão 
sendo praticadas há décadas por 
comunidades locais e internacio-
nais, como projetos de economia 
solidária, agroecologia, energia 
eólica, entre outros. Durante a re-
alização da Cúpula,  ocorrerão di-
versas atividades autogestionadas, 
ou seja, propostas pelos próprios 
participantes do evento.
	 Segundo Ivo Lesbaupin, mem-
bro da direção da Abong (Associação 
Brasileira de Organizações não Go-
vernamentais) e também do Grupo 
de Articulação do Comitê Facilita-
dor,  um dos objetivos da Cúpula é 
denunciar as falsas soluções que es-
tão sendo apresentadas pela Rio+20, 
como a  economia verde. “O ‘esboço 
zero’ da Rio+20 não faz qualquer 
menção às causas da degradação 
ambiental a que estamos assistindo”, 
afirma o ambientalista. 

1992 2002

 A Eco 92 populariza o con-
ceito de desenvolvimento sus-
tentável e estabelece metas a 
médio e longo prazos para os 

países-membros da ONU.

A ONU realiza a 
Cúpula Mundial sobre 

Desenvolvimento Sustentável, 
em Joanesburgo, África do Sul,  
para discutir os avanços desde 
a Eco 92 e colocar em pauta 

assuntos ainda não discutidos.

“...aja localmente”
Implementada em 2003, a Agenda 21 Brasileira tem como princípios norteadores a in-
clusão social, a sustentabilidade urbana e rural e a preservação dos recursos naturais.  
Além da agenda nacional, o Ministério do Meio Ambiente elaborou um passo a passo 
para que as ações sejam implantadas localmente, em estados, municípios e demais 
territórios brasileiros.
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Sustentabilidade

	 Em consenso com o pensamen-
to de Ivo, diversos ambientalistas 
consideram a pauta da Rio +20 
um retrocesso e temem que os 
resultados da conferência se-
jam irrelevantes. 

Rio Mais ou Menos 20
	 “Estamos colocando uma 
pá de cal na memória da Eco 92”. 
A frase dita pela ex-ministra do 
Meio Ambiente, Marina Silva, 
durante apresentação do documento 
Rio Mais ou Menos 20, representa 
o sentimento dos ambientalistas em 
relação à pauta da Rio +20. 
	 O manifesto, liderado pelo  
ex-ministro do Meio Ambiente Ru-

bens Ricupero e assinado por di-
versos políticos e estudiosos ligados 
às questões ambientais, cobra uma 

postura mais audaciosa do Brasil du-
rante a conferência mundial. Envia-
do ao vice-presidente Michel Temer, 
o Rio Mais ou Menos 20 pede que o 
país assuma sua posição de protago-
nista e traga para a mesa de discus-

sões assuntos de extrema relevância 
atualmente, como a mudança climá-
tica e a economia de baixo carbono, 

deixados de fora da pauta oficial. 
	 De acordo com Marina Silva, 
não é possível exilar a problemá-
tica ambiental quando se discu-
te desenvolvimento sustentável: 
“Não há como discutir crise eco-
nômica sem discutir a crise am-
biental”.
	 Figura de destaque nacional e 

internacional no debate de questões 
ambientais, a ex-ministra considera 
que o Brasil retrocedeu 20 anos nas 
discussões sobre sustentabilidade e 
cobra uma atuação mais pró-ativa 
da presidente Dilma Roussef.

Existe uma consciência muito 
forte da seriedade da questão 
ambiental e essas conferências 
não estão respondendo à gravi-
dade da situação

Ivo Lesbaupin (Abong)

Reunião da Comissão Nacional da Rio +20



	 Em março, Marina já havia 
criticado a política ambiental da 
atual presidente, considerando 
que ela faz vista grossa a assuntos 
importantes, como o novo Códi-
go Florestal Brasileiro, que prevê, 
entre outros pontos, a anistia aos 
desmatadores.

Código Florestal Brasileiro
	 No dia 25 de abril, a Câmara 
dos Deputados aprovou o texto do 
novo Código Florestal Brasileiro. 
Considerado um grande retrocesso 
na legislação ambiental, o relatório 
do deputado Paulo Piau (PMDB-
-MG) concede anistia aos crimes 
ambientais e reduz a área de pre-
servação permanente, isto é,  locais 
frágeis, como beiras de rios, encostas 

e morros, onde há grave risco de ero-
são, deslizamentos e enchentes.
	 Às vésperas da realização da Rio 
+20, a presidência sofre pressão de 
movimentos ambientalistas nacio-
nais e internacionais para que vete 
integralmente o texto aprovado pe-
los deputados, com a justificativa de 
que seria um incentivo a novos cri-
mes ambientais e um grande cons-
trangimento perante à comunidade 
internacional. 
	 No mês passado, o movimen-
to “Veta Dilma” ganhou força e se 
espalhou por redes sociais como o 
Facebook e o Twitter.
	 Até o fechamento desta edição, 
a expectativa era de que a presiden-
te Dilma Roussef vetasse partes do 
novo Código.

Aprovação do novo texto do Código Florestal na Câmara dos Deputados
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Por Maria Beatriz de Deus e Toledo

Viva melhor

Exerça a sustentabilidade

sem sair de casa 
Ações simples e criativas ajudam a preservar o  
meio ambiente e trazem benefícios para o lar

Questões socioambientais e 
econômicas como aque-
cimento global, desmata-

mento, erradicação da miséria e eco-
nomia solidária colocaram o termo 
a “sustentabilidade” sob os holofotes 
da mídia e da sociedade. 
	 A sustentabilidade, ou ainda 
desenvolvimento sustentável, define 
as ações e atividades que visam su-
prir as necessidades atuais dos seres 
humanos sem comprometer o futu-
ro das próximas gerações. O concei-
to está diretamento relacionado ao 
desenvolvimento econômico e ma-
terial sem agredir o meio ambiente, 
utilizando os recursos naturais de 

tes, evitar banhos demorados, não 
deixar a torneira aberta ao escovar os 
dentes, fazer uma lista de compras 
para evitar o consumo desnecessário 
de produtos. 

	 Outra maneira para contribuir-
mos para a sustentabilidade é a re-
ciclagem, ou seja,  reaproveitar uma 
série de materiais que foram descar-
tados como lixo e os reutilizar como  
matéria-prima para a fabricação de 
novo produtos.
	 Os materiais separados para a re-
ciclagem contribuem para a diminui-
ção significativa da poluição do solo, 
da água e do ar, além de promoverem 
a geração de empregos nas grandes 
cidades. As cooperativas de catadores 
de papel e alumínio já são realidade 
nos centros urbanos do Brasil.
	 No entanto, também é possível 
praticar a reciclagem, economizar 
dinheiro e ainda enfeitar o lar ou ad-
quirir ferramentas úteis para o dia a 
dia sem sair de casa. As garrafas PET, 
por exemplo, podem ser reaprovei-
tadas como vasos, floreiras, artesana-
tos variados e até mesmo vassouras.
	 Duvida? Então confira um passo 
a passo de como fazer em casa uma 
vassoura com aquelas garrafas de re-
frigerante que seriam descartadas. 
Acredite: ela varre de verdade!

maneira inteligente, para que eles 
sejam conservados e possam aten-
dernecessidades futuras.

As principais causas da de-
terioração ininterrupta do 
meio ambiente mundial são 
os padrões insustentáveis 
de consumo e produção

(Capítulo 4 da Agenda 21)

	 É comum, ao falarmos em 
sustentabilidade, pensarmos na res-
ponsabilidade do governo ou das 
empresas, de modo particular as in-
dústrias, quanto ao consumo e in-
vestimento em energias renováveis 
(energia hidroelétrica, eólica, solar 
etc). Mas nós também podemos 
colaborar para o avanço sustentável 
do planeta.

Consumo consciente
	 O consumo consciente é uma 
contribuição que nós, cidadãos, ofe-
recemos para a construção de uma 
sociedade mais equilibrada e um fu-
turo mais sustentável. Por meio das 
nossas decisões, podemos minimizar 
os impactos do consumo. São esco-
lhas simples, mas que fazem muita 
diferença: apagar as luzes quando 
não estiverem em uso, trocar lâmpa-
das incandescentes pelas fluorescen-
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Prepare sua “vassoura sustentável”
Materiais:
• 18 a 20 garrafas PET
• Um cabo de vassoura
• Tesoura
• Estilete
• Furadeira
• Arame
• Martelo
• Pregos

Passo a passo
1. Retire o rótulo da garrafa PET. 

2. Com o auxílio do estilete, corte o fundo da garrafa. 

3. Faça cortes na garrafa de cerca de 0,5 cm. Corte  de baixo para cima, até a parte 
mais arredondada da garrafa. 

4. Com a tesoura, retire o gargalo. Deixe apenas uma garrafa com o gargalo, todos os 
demais devem ser retirados. 

5. Encaixe as peças sem gargalo, uma a uma, por cima da garrafa com gargalo. 

6. Pegue um dos gargalos que havia descartado e encaixe por cima da base da vassou-
ra que acabou de preparar.

7. Faça dois furos próximos ao gargalo e encaixe o arame, atravessando  as camadas 
das garrafas. 

8. Puxe o arame até o outro lado e torça as pontas para dar sustentação.

9. Encaixe o cabo da vassoura no gargalo e fixe as peças com o auxílio de dois pregos.

Fonte: www.recicloteca.org.br

1 2 3

4 5 6

7 8 9
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Ficha limpa

Por Isabel Ferrazoli

o joio do trigo 
Momento de separar  

Aprovada pelo STF, a Lei da Ficha Limpa torna inelegíveis os candidatos condenados por 
crimes  eleitorais e aqueles que renunciaram a cargos públicos por risco de cassação

Reunir 1,3 milhão de assinatu-
ras em torno de um mesmo 
objetivo: melhorar o perfil 

dos candidatos a cargos eletivos no 
Brasil. Essa iniciativa, conhecida 
como Lei da Ficha Limpa (Lei Com-
plementar 135/10), foi reconhecida 
como constitucional pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) no dia 16 
de fevereiro deste ano – quinze anos 

	 O movimento conta com a par-
ticipação efetiva da Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil (CNBB) 
que, por meio da Comissão Brasilei-
ra de Justiça e Paz, uniu-se a outras 
cinquenta entidades brasileiras para 
colaborar com o aperfeiçoamento 
do processo eleitoral brasileiro.
	 Antes de ser considerado cons-
titucional pelo STF, o projeto pas-

depois de as assinaturas começarem 
a ser recolhidas pelo Movimento de 
Combate à Corrupção Eleitoral. 
	 Aprovada por 7 votos a 4,  a Lei 
da Ficha Limpa já está valendo para 
as eleições de outubro de 2012, mês 
em que o povo irá às urnas para ele-
ger prefeitos, vice-prefeitos e verea-
dores em mais de 5 mil municípios 
brasileiros.



sou pela aprovação na Câmara dos 
Deputados e no Senado, em maio 
de 2010. Em junho do mesmo ano, 
foi sancionado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e transformado 
na Lei Complementar nº 135.
	 Aclamada pela população, a lei 
torna inelegível por oito anos um 
candidato que tiver seu mandato 
cassado, proíbe a candidatura de 
político condenado em segunda ins-
tância por órgão colegiado da Justiça 
(quando ainda existe a possibilidade 
de recurso) ou do político que re-
nunciar para evitar a cassação. 

Críticas
	 Ainda que o reconhecimento da 
Lei da Ficha Limpa pelo STF possa 
ser considerado uma vitória, alguns 
críticos observam que ela abre brechas 
contra o aperfeiçoamento democráti-
co do processo eleitoral brasileiro.
	 Um dos pontos mais polêmi-
cos é que a lei aceita o julgamento 
de membros de tribunais de conta 
e entidades de classe que não detêm 
a última palavra na justiça brasilei-
ra. Alguns críticos temem que isso 
possa ferir o princípio da “presunção 
da inocência”: com seu amplo poder 
de decisão, membros de tribunais de 
conta, por exemplo, poderiam tor-
nar inelegíveis candidatos a prefeito 
apenas por serem inimigos políticos 
do governo estadual.

	 Para esses críticos, a presunção 
da inocência foi rebaixada em nome 
da moralidade, e isso pode criar um 
ambiente perigoso para discussões 
que envolvam outras liberdades ou 
princípios que garantam o Estado de 
Direito. 
	 A Lei da Ficha Limpa poderá, 
inclusive, deflagrar batalha judicial 
nos tribunais, já que os políticos 
com “ficha suja” podem se aprovei-
tar de brechas nos artigos da lei para 
aprovar o registro de suas candidatu-
ras nas próximas eleições.
	 Em entrevista ao jornal Cor-
reio do Estado (MS), o advogado e  
ex-juiz eleitoral, André Borges, afir-
ma que a legislação oferece amplas 
possibilidades de defesa aos can-
didatos considerados inelegíveis: 
“Haverá impugnações, inclusive de 
candidatos tentando impugnar os 
registros dos adversários”.

Armadilhas
	 Para o presidente da OAB 
de São Paulo, Luiz Flávio Borges 
D’Urso, é desolador ter que aprovar 
uma lei para estabelecer o óbvio, ou 
seja, que criminoso não pode re-
presentar o povo, uma vez que os 
partidos deveriam negar a legenda a 
quem comete crimes. 
	 Ainda assim, D’Urso acredita 
que a lei será um divisor de águas 
na política brasileira. “Agora, (os 
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Ficha limpa

candidatos corruptos) tornam-se ine-
legíveis e abrem caminho para uma 
nova geração de políticos, mais com-
promissada com o interesse público 
e que poderão representar mais dig-
namente o povo brasileiro”, disse o 
presidente da OAB” por “comentou 
D’Urso, em entrevista publicada no 
site da Ordem logo após a decisão do 
STF.  O presidente da OAB, no en-
tanto,  não poderia supor que a pró-
pria Ordem estaria prestes a passar 
por uma situação constrangedora. 
	 Em março deste ano, a impren-
sa divulgou com estardalhaço que o 
senador Demóstenes Torres  é alvo 
de investigação da Polícia Federal, 
por sua suposta participação em um 
esquema de exploração de jogos ilí-
citos em Goiás e no Distrito Federal, 

comandado pelo empresário goiano 
Carlos Augusto Ramos, o Carlinhos 
Cachoeira. 
	 Torres redigiu o prefácio do li-
vro Ficha Limpa: A vitória da socie-
dade, de Ophir Cavalcante e Marcus 
Vinícius Furtado Coelho, editado 
pela OAB em comemoração à apro-
vação da Lei da Ficha Limpa.  No 
livro, o político elogia a atuação da 
OAB no processo de aprovação da 
lei e afirma: “Por causa da nova lei, 
a nação vai conquistar muito, pois 
o volume de recursos para beneficiar 
a população é inversamente propor-
cional ao número de bandidos abri-
gados na vida pública”. Ironicamen-
te, Demóstenes, relator do projeto 
da Lei da Ficha Limpa na Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) do 

Senado e crítico contumaz do go-
verno federal, era, até então, con-
siderado o guardião da moralidade 
pública por várias entidades civis, 
inclusive pela própria OAB.  
	 Caberá aos cidadãos brasileiros, 
nas próximas eleições, identificar os 
maus candidatos e os barrar do ce-
nário político. Como na parábola 
narrada por Jesus  (Mateus 13, 24-
30), devemos aprender a identificar 
o joio, que interfere no resultado da 
boa colheita, e o arrancar, para que 
apenas o bom trigo prevaleça.
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Relator da Ficha Limpa, o senador Demóstenes Torres é acusado de envolvimento com o bicheiro Carlinhos Cachoeira
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Seus direitos

Por Luciana de Castro Siciliani

fantasmas  
urbanos

Recentemente circulou pela internet uma notícia es-
tarrecedora:  o Conselho Comunitário de Segurança 
do Centro de São Paulo (Conseg) desencadeou uma 

ofensiva contra a presença de moradores de rua na região. 
A tal iniciativa compreendia duas ações paralelas no bairro 
Santa Cecília, onde moradores e comerciantes impediriam 
que ONGs e restaurantes dessem comida aos pedintes, e 
ameaçariam denunciar à Vigilância Sanitária aqueles que 
assim agissem.  
	 A reportagem, publicada originalmente pelo jornal 
Folha de S. Paulo, afirma que uma comerciante local tinha 
o costume de jogar desinfetante a cada manhã sobre os 
moradores de rua, e outras pessoas presentes na reunião 
apoiaram sua ideia. 
	 Ninguém tem culpa pela miséria. Ninguém quer se 
responsabilizar:  nem governo, nem comércio, nem polícia, 
nem turista. Mas todos concordam em tirar a imagem da 
miséria da frente dos olhos. A sociedade joga para o Estado, 
o Estado joga para a polícia, a polícia joga para a assistência 
social e esta devolve para a sociedade. Vira um círculo vicio-
so, que não se rompe, que não tem cura. 
	 A sociedade sente-se desconfortável em ver o fracasso 
das pessoas em situação de rua, que aumentam a cada dia. 
Não seria isso uma projeção do medo que sentem da pró-
pria miséria? Ninguém quer conviver com um mendigo, 
um “derrotado”, um doente. Como não sabemos lidar com 
nossas fraquezas, optamos em ignorá-las, afastá-las de nós, 
para não termos de lidar com aquilo que nos faz sofrer. 
	 Quem está disposto a encarar o próprio asco a tudo o 
que consideramos mais  vil na condição humana: comer do 

Políticas conservadoras e ações higienistas incentivam 
a violência contra os menos favorecidos
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lixo, dormir na sarjeta, retratos da 
perda da dignidade e derrota peran-
te a vida?
	 Como agir diante dessa popu-
lação crescente que, misturada à cor 
do cimento, camufla-se numa pai-
sagem de sujeira e concreto, muitas 
vezes alcoolizada e frequentemente 
mal-cheirosa? Como lidar com essa 
situação sem o conveniente embru-
tecimento dia após dia, que nos faz 
ignorar, passar reto, desviar desses 
“fantasmas urbanos”? 
	 As pessoas em situação de rua 
não fazem parte dos censos demo-
gráficos do IBGE, juntamente causa 
da ausência de domicílio. Estão ali, 

todos os dias, mas fingimos que não 
existem. O Estado e a sociedade fin-
gem não vê-los,  pois dá menos tra-
balho e prejuízo. 
	 Atualmente, os albergues são 
mero paliativos. Recursos de abri-
go, alimentação e higiene são colo-
cados à disposição dos moradores 
de rua por um tempo, “dando uma 
geral” no indivíduo para devolvê-lo 
à rua, um pouco mais limpo e ali-
mentado, até que  volte para uma 
nova estadia. E assim, novamente, 
se estabelece um ciclo, que mantém 
o status quo da situação.
	 É necessário entender o que 
leva essas pessoas a estarem nas ruas.

	 A sociedade, as escolas e as 
instituições de caridade  não in-
centivam o pensamento crítico, a 
mudança, o rompimento com o 
que está errado. Precisamos  pensar 
em como mudar o nosso destino 
e também o de tantas pessoas que 
precisam da nossa ajuda, sem ser-
mos meramente assistencialistas.
	 Quanto maior o preconceito 
em relação ao morador de rua, me-
nor é a possibilidade de ele se tor-
nar um cidadão. Quanto maior a fé 
que depositarmos nele, maior é sua 
chance de recuperação. 
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Cinema

Por Carla Maria Carreiro

A alegria 
do jeca 

Centenário de Mazzaropi é uma boa oportunidade para relembrar as obras do 
ator e conhecer filmes em homenagem ao grande astro caipira do Brasil

Os tempos nunca foram tão 
favoráveis para se come-
morar a obra cinematográ-

fica nacional, celebrada no dia 18 de 
junho. 
	 Segundo dados da  Agência Na-
cional do Cinema (Ancine), os anos 
de 2010 e 2011 bateram recordes de 
bilheteria nas salas de cinema do Bra-
sil. Desde a  chamada “retomada do 
cinema”, a partir de 1995, medidas 
como as políticas de incentivo fiscal 

foram o estímulo necessário para 
que as produções brasileiras 

saíssem de um período de es-
tagnação. De lá para cá, as 

filmagens aprimoraram 
roteiros, lapidaram sua 
estrutura e revelaram 
grandes nomes mun-
do afora.

	Profissionais como 
Fernando Meirel-
les, Walter Salles, 
Selton Mello, 
Rodrigo Santoro 
e tantos outros 
são a prova de 
que o cinema 
brasileiro ama-

dureceu e é hoje uma vitrine para o 
que há de mais criativo e bem elabo-
rado no universo cinematográfico.
	 Sem o apoio da tecnologia ou da 
divulgação maciça da internet, mas com 
talento, carisma e sagacidade de sobra, 
uma figura igualmente importante para 
a história do cinema nacional batalhou 
com afinco para o sucesso das obras pro-
duzidas em terras tupiniquins: Amácio  
Mazzaropi.

Cinema para o povo
Conhecido por eternizar a figura 
do caipira por meio do personagem 
Jeca Tatu, Mazzaropi levou milhões 
de brasileiros às salas de cinema nas 
três décadas em que se dedicou à sé-
tima arte. 
	 Além de ator, Mazzaropi era di-
retor, produtor, roteirista e montou 
a própria companhia cinematográ-
fica – a PAM (Produções Amácio 
Mazzaroppi) – por meio da qual 
produziu, distribuiu e financiou os 
próprios filmes. 
	 Cineasta e empreendedor de  
mão cheia, esse prodígio criado em 
Taubaté tinha uma preocupação 

enorme em fazer 
filmes 
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que, acima de 
tudo, divertissem 
o povo. Conse-
guiu. Em meados 
de 1950, o Brasil 
vivia o auge da 
industrialização, 
e a população que 
saía das zonas ru-
rais em direção 
às capitais iden-
tificou-se com a 
figura do caipira em conflito com o 
processo de modernização. 
	 Sucesso absoluto até seu faleci-
mento, em 1981, Mazzaropi estre-
lou 32 filmes que, juntos,  venderam 
mais de 200 milhões de ingressos. Em 
2012, completaria 100 anos de idade. 
	 Inspiração para diversos atores 
e comediantes, Amácio Mazzaropi 
recebeu justas homenagens em vida 
e também após sua morte, como o 
longa-metragem Tapete Vermelho, 
de 2006.

Homenagem ao eterno Jeca Tatu
	 Quinzinho (Matheus Nachter-
gaele) é um camponês humilde que 
vive com a família no interior pau-
lista. Como presente de aniversário 
a seu filho Neco (Vinícius Miranda), 
promete levá-lo à cidade, para assis-
tir a um filme do Mazzaropi no ci-
nema. O que era pra ser um simples 
passeio torna-se uma grande aventu-
ra, já que a família tem de enfrentar 
diversas confusões enquanto busca, 
de cidade em cidade, uma única sala 
de cinema que esteja passando um 
filme do famoso ator de Taubaté.
	 Em Tapete Vermelho, Matheus 
Narchtergaele encarna a própria 
figura do Jeca e, ainda que beire 
a caricatura em algumas ocasiões, 
também dá nova vida ao sotaque 
marcado e ao andar característico 
do personagem mais famoso de 
Mazzaropi. 

   Ao longo da tra-
ma, o diretor Luiz 
Alberto Pereira re-
cria a aura de inge-
nuidade típica dos 
filmes estrelados 
por Mazzaropi. 
Do roteiro à foto-
grafia, dos diálo-
gos à construção 
dos personagens, 
todos os elemen-

tos do filme compõem uma bela ho-
menagem ao ator. As cenas retratam 
com fidelidade os mitos, a religiosi-
dade, a culinária e a generosidade do 
povo sertanejo.
	 Como no filme Tapete Vermelho, 
as aventuras do Mazzaropi já não são 
projetados nas telas de cinema. Ain-
da assim, são sempre um bom passa-
tempo para reunir a família em casa 
e se divertir com os causos do eterno 
Jeca Tatu.

Tapete Vermelho  
Brasil, 2006. 100 min. Direção: Luiz Alberto 
Pereira. Com Matheus Nachtergaele, Vinícius 
Miranda, Gorete Milagres, Rosi Campos, 
Aílton Graça, Jackson Antunes, Paulo Betti.

Saiba mais sobre a vida e a obra de Amácio 
Mazzaropi: www.museumazzaropi.com.br
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Tradição

Por Fábio Sombra

Festa junina

“das antigas” 

Corria o ano de 2010. O mês 
de junho havia chegado e 
eu ainda matutava sobre a 

possibilidade de realizar um antigo 
desejo: resgatar o encanto e a magia 
de uma festa junina “das antigas”. A 
ideia já me acompanhava há algum 
tempo e ia ganhando cada vez mais 
força a cada novo “arraiá” urbano 
que eu visitava. 
	 Isso mesmo: essas festas juninas 
de agora, com música eletrônica, 
crepes suíços, churros, x-burgões, 
maçãs do amor e piscinas de bolas 
coloridas para a criançada. Nessas 
ocasiões, eu ficava reparando nas 
pessoas a minha volta, algumas ves-
tidas como caubóis americanos de 
shopping center, com uns chapelões 
de couro e botas de salto alto, e eu 
pensava cá comigo: o que foi feito 
das antigas festas caipiras?
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	 Foi pensando sobre esses te-
mas que resolvi botar a mão na 
massa: eu iria, sim, realizar uma 
festa daquelas legítimas, com todos 
os requisitos que pedia a tradição. 
Fazer um evento nesses moldes em 
cidades como Rio de Janeiro e São 
Paulo estava fora de cogitação, até 
mesmo em virtude de certas “di-
ficuldades técnicas”, como a pre-
paração da fogueira e de algumas 
comidas típicas. Então, rumei para 
o interior de Minas Gerais e lá no 
meu querido Córrego do Carva-
lho, onde tenho um alqueire de 
terra e sou vizinho dos meus com-
panheiros de folia de reis, conse-
gui convencer a turma a me ajudar 
com o arraiá à moda antiga.
	 Pois foi assim - com a ajuda de 
todos - que lá estávamos naquela noi-
te fria,  véspera de São João. Ao invés 
de caixas de som, um sanfoneiro e 
um violeiro “dos mió”. A quadrilha, 
essa foi ensaiada e “gritada” sem mi-
crofone nem alto-falante. Num can-
to do terreiro, ardia uma majestosa 
fogueira armada com os troncos de 
uma aroeira velha, derrubada há tem-
pos por uma tempestade. Substituin-
do as comidas modernas, uma fartura 
de pés-de-moleque, rapaduras, doces 
de leite, quebra-queixos e caldinhos 
de mandioca, de feijão e de abóbora.
 

Andando sobre as brasas
	 Quando faltava pouco para a 
meia-noite, os mais antigos lembra-
ram-se que estava na hora de “andar 
nas brasas”. Esta tradição eu só havia 
ouvido falar e cheguei mesmo a du-
vidar se aquilo não era algum tipo de 
“conversa pra boi dormir”. 
	 Pois eu vi, com esses meus olhos 
que a terra há de comer (e até filmei): 
vários dos meus primos tiraram suas 
botinas e caminharam descalços por 
cima das brasas da fogueira. Ao final 
de cada travessia, eu ia conferir e seus 
pés não traziam um único sinal de 
queimadura! O segredo, me diziam, 
era murmurar as palavras “Tenho fé 
em São João” antes de dar o primeiro 
passo. Bem, não recomendo a nin-
guém repetir a experiência. Mas que 
eu vi, ah isso eu vi...
	 Depois de andar sobre o fogo, 
ficamos até altas madrugadas assan-
do batatas doces e bananas da ter-
ra nas brasas ardentes da fogueira. 
Cada um contando um causo mais  
surpreendente do que o outro. His-
tórias de santos, de antigas festas, de 
tempos  passados. Histórias de es-
panto e assombração, como jamais 
foram contadas a esta geração de ra-
pazes e moças que cresceram diante 
de canais a cabo e games de compu-
tador. Ai, que dó dessa garotada...
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ENCONTRO INFANTIL

No mês de junho, celebramos três 
santos muito populares no Brasil. 

Você sabe dizer quais são?  Ajude o 
pescador  a escolher os peixinhos 

com os nomes desses santos!  

a ilustradora

O “Encontro Infantil” deste mês foi ilustrado por Suryara 
Bernardi, responsável pelas ilustrações do livro O coco 
que guardava a noite, de Eliane Potiguara. Saiba mais no 
site: www.mundomirim.com.br

Nas barracas do arraiá, tem muita guloisema pra gente beliscar! 
Quais dessas comidas são típicas das festas juninas?
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pipoca pizza milho
verde

maçã 
do amor

refrigerante quentãoperu

Resposta: São João Batista, São pedro e Santo antônio

resposta: pipoca; milho verde; maçã do amor; quentão
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As festas celebradas no mês de junho inspiraram 
diversas cantigas e canções! Você saberia  

completar a letra das músicas abaixo?

Capelinha de melão
é de ________

É de cravo, é de rosa 
É de _________

São João está ______,
não  ________ não.

Acordai, acordai, acordai, João.

Olha pro céu 
(Luiz Gonzaga)

Olha pro ______,  meu amor
Vê como ele está lindo

Olha praquele balão ________           
Como no céu vai sumindo 

Foi numa ________ igual a esta
Que tu me deste o teu coração
O céu estava, assim em ______

Pois era noite de São João
Havia balões no ar

Xote, baião no ______ 
E no terreiro

O teu olhar, que ________
Meu coração.

Resposta: São João Batista, São pedro e Santo antônio

resposta: pipoca; milho verde; maçã do amor; quentão

Respostas: são joão; manjerição; dormindo; acorda

Respostas: céu; multicor; noite; 
festa; salão; incendiar



66 junho de 2012 www.avemaria.com.br/revista

• • • •

66 junho de 2012 www.avemaria.com.br/revista

Por Lucielen Souza, nutricionista

Ingredientes 
• 4 claras
• 1 pitada de sal
• 2 latas de milho verde escorrido
• 1 lata de creme de leite
• 1 colher (chá) de sal
• 4 gemas
• Margarina para untar 

Suflê de milho verde
Modo de preparar
Na batedeira, bata as claras em neve, coloque uma pitada de sal e deixe 
reservado. No liquidificador, triture o conteúdo de uma lata de milho 
verde. Em outra tigela, com a batedeira, misture o milho escorrido, o 
milho triturado, o creme de leite e o sal. Vá batendo e acrescentando as 
gemas, uma a uma. Adicione a clara em neve à mistura e mexa devagar 
com uma colher. Unte um refratário pequeno com margarina e despeje 
o creme. Asse em forno médio por 35 a 40 minutos. Sirva em seguida.

Feijão Branco à moda caipira
Ingredientes
• 1 kg de costelinha de porco em pe-
daços, marinada com suco de limão, 
alho, cebola, sal e pimenta do reino
• ½ kg de feijão branco
• 2 colheres (sopa) de óleo
• 2 dentes de alho picadinhos
• 1 cebola e meia picada
• 4 tomates sem pele picados
• Sal e pimenta do reino
• Ramos de salsa e cebolinha verde 
(opcionais)
• Água fervente

Modo de preparar
Coloque a costelinha para tomar gosto na marinada por 3 horas. Co-
zinhe o feijão até ficar macio e restar um pouco de caldo. Enquanto 
isso, aqueça o óleo e refogue a costelinha até dourar. Junte água fer-
vente aos poucos e deixe cozinhar, mexendo de vez em quando até 
ficar macia e secar. Adicione o alho, a cebola, o tomate e pimenta a 
gosto e mexa até tudo ficar douradinho. Junte o feijão e mantenha em 
fogo brando até engrossar o caldo. Ajuste o sal, e se desejar, adicione 
ramos de salsa e cebolinha verde.

Pavê de Banana caramelada

nutricao@avemaria.com.br

Sabor & Arte na mesa

Ingredientes

• 1 pacote de biscoito maisena (200g)

Creme
• 1 lata de leite condensado
• 2 colheres de (sopa) de maisena
• 1 lata de leite (use a lata de leite 
condensado para medir)
• 1 lata de creme de leite
• 1 pote de requeijão (250g)

Nesta edição de junho, a Revista Ave Maria traz pratos que fariam sucesso em qualquer arraial!

Modo de preparar
Em uma panela, leve ao fogo médio o leite condensado e a maisena 
dissolvida no leite, mexendo sempre até engrossar. Desligue, adicione o 
creme de leite, o requeijão e misture. Reserve. Para a banana caramelada, 
coloque em uma panela o açúcar, a água, o suco de limão e a canela. Leve 
ao fogo  médio por 20 minutos. Junte a banana e cozinhe por 5 minutos. 
Retire a canela, reserve ½ xícara (chá) do líquido e espere esfriar. Ume-
deça os biscoitos no líquido da banana reservado e forre um refratário 
médio. Faça por cima uma camada de banana e outra de creme. Repita a 
operação, terminando em creme. Leve à geladeira por 3 horas.

Banana caramelada
• 3 xícaras (chá) de açúcar
• 1 e ½ xícara (chá) de água
• 2 colheres (sopa) de suco de limão
• 1 canela em pau
• 6 bananas-prata cortadas em rodelas



Oração ao Sagrado 
Coração de Jesus

Meu Jesus, em vós depositei toda minha 
confiança. Vós sabeis de tudo. Pai e Se-
nhor do universo, sois o Rei dos reis. 

Vós que fizeste o paralítico andar, um 
morto voltar a viver, o leproso sarar. 

Vós que vedes as minhas lágrimas, bem 
sabeis, divino amigo, como preciso alcan-
çar de vós esta grande graça. 

A minha conversa convosco, mestre, me 
dá ânimo e alegria para viver. Só de vós 
espero com fé e confiança a misericórdia. 

Iluminai meus passos, assim como o sol 
ilumina todos os dias ao amanhecer e tes-
temunha a nossa conversa. 

Jesus, eu tenho confiança em vós, cada 
vez aumentando mais a minha fé.

(Oração extraída do livro Orações para todas as 
horas, p. 45, publicado pela Editora Ave-Maria)




